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“O mesmo hospital.
Um novo conceito”.

HOSPITAL DOS ACIDENTADOS
E MATERNIDADE SÃO LUCAS

MANUAL DE ORIENTAÇÃO AO ELEITOR 
- Cartilha publicada pelo TRE tira dúvidas 

do eleitor, traz toda a legislação que 
rege as eleições e o orienta a identificar 

candidato que compra votos. Pág. 41

UM CURINGA NA COMUNICAÇÃO   
- Radialista, locutor comercial de rodeios, 
apresentador de megaeventos e palhaço, 
Fião Junior é o “homem show” de Rondônia. 
Pág. 50

- Bem amplo, com 6.400m², o Hospital dos 
Acidentados e Maternidade São Lucas conta  
com mais de 20 profissionais em diversas 
especialidades. Pág. 25
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Em atenção ao mano Jusmar
Enxerguei a chance de esboçar
Entre outras letras de minha vista
Enaltecer o que há nesta Revista
 
Embarcando em cada folha
Envolvido pela escolha
Entusiasmado fui ficando
Embalado pelo canto
 
Esta Revista tem um Ponto 
Equilibrando cada assunto
Exortando a consciência
Enaltecendo a ciência
 
Embelezada pela arte
Explica de Cacoal a Marte
Expandindo o humano saber
Embasando o bem-querer
 

Equipada pela Informática
Equilibrada na arte gráfica
Enaltece personalidades
Elevando cada cidade
 
Eficiente e eficaz
Elegante no que faz
Elaborada com seriedade
Envolvendo cada idade
 
Emblema de cultura acessível
Emanação de uma vida possível 
Esperança que faz desafiar
Eminente mundo melhor desejar
 
E agora sem mais remendo
Empolgado esta leitura recomendo
Enfatizo que há prazer em ler Ponto E
Enquanto aqui se aprende a bem viver

É Ponto E

Ponto E digital

Moisés Selva Santiago é recifense, jornalista e membro da 
Academia de Letras de Cacoal/RO. Foi professor da Facimed, 
Unesc, Unir e Farol; pastor da 1ª Igreja Batista de Cacoal; vi-
ce-presidente do CMDCA; e missionário na Ucrânia onde lecio-
nou na Universidade de Kiev. É sócio benemérito do Hospital 
São Daniel Comboni; autor de artigos e livros; pianista e com-
positor; mestre em Teologia; artesão de brinquedos de madeira 
reciclada; voluntário em projetos sociais para crianças e idosos. 
Recebeu homenagens da Câmara de Vereadores de Cacoal e 
da Assembleia Legislativa de Rondônia. Atualmente é jornalista 
dos Correios e pastor da Igreja Batista Olaria, em Porto Velho. 
É casado com Edilene Santiago (jornalista e professora) e pai 
de Victor Santiago (21 anos, concluinte de Direito na Unir) e 
Vinícius Santiago (14 anos, parceiro de aventuras).
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A vacina pode causar gripe 
logo após sua aplicação?

Dra. Laura: Não. A vacina 
contra influenza (gripe) contém 
vírus mortos, não podendo causar 
doença. Quadros respiratórios si-
multâneos, sem relação alguma 
com a vacina, podem ocorrer logo 
após a aplicação da mesma.

Quais os vírus que a vacina 
protege?

Dra. Laura: A vacina protege 
contra os três subtipos do vírus 
da gripe que mais circularam no 
inverno passado que são: Influen-
za A (H1N1); Influenza A (H3N2) 
e Influenza B.

Há alguma contraindicação 
da vacina?

Dra. Laura: A vacina só não 
é recomendada para quem tem 
alergia à proteína do ovo – usada 
na sua fabricação.

A vacina causa algum efeito 
colateral?

Dra. Laura: Não. A vacina 
usada na campanha contra a gri-
pe é segura e bem tolerada. Em 
poucos casos, podem ocorrer 
manifestações de dor no local da 
injeção ou endurecimento, além 
de mal-estar, mialgia ou febre. 

Quem deve receber a vacina?
Dra. Laura: Pessoas com 60 

anos ou mais, gestantes, mu-
lheres no período de até 45 dias 
após o parto, crianças entre 6 
meses e 5 anos de idade, pro-
fissionais de saúde, indígenas, 
presidiários, além dos doentes 
crônicos e transplantados.

Quem pertence ao grupo de 
doentes crônicos?

Vacina contra gripe
- mocinha ou vilã?

Dra. Laura Fonseca Queiroz
- médica pneumologista e tisiologista
- RQE 776
- endoscopista respiratória – RQE 945
- CRM/RO 3266
- membro titular da Sociedade Brasileira 
de Pneumologia e Tisiologia
Centro Médico Cacoal-CMC
Fone: (69) 3443-2001 / 9900-9100
Hospital e Maternidade São Paulo
Fone: (69) 3441-4611
Cacoal-RO

Dr. José Júnior Barreiros - advogado 
- OAB/RO 1405
- especialista em Direito do Trabalho, 
Processo do Trabalho, Direito 
Tributário e Processo Civil. 
www.advocaciabarreiros.com
Fone: (69) 3441-9963
Cacoal-RO

Dra. Laura: Portadores de 
HIV/Aids; transplantados e do-
adores de órgãos; baixa imuni-
dade devido a câncer e outras 
doenças; profissionais de saúde; 
doenças cardíacas e pulmona-
res; asplenia (ausência do baço); 
diabetes mellitus; fibrose cística; 
trissomias; implante de cóclea; 
doenças neurológicas crônicas 
incapacitantes; usuários crônicos 
de ácido acetilsalicílico; nefropa-
tia crônica/síndrome nefrótica; 
asma e hepatopatias crônicas.

Quanto tempo leva para a 
vacina fazer efeito?

Dra. Laura: 2 a 3 semanas, 
ressaltando que os vacinados 
permanecem imunizados (prote-
gidos) por 6 a 12 meses.

Exercer a liderança não é tarefa 
fácil. As pessoas estão sem-

pre à procura de inovação. Elas 
querem visualizar no líder a capa-
cidade intelectiva de aperfeiçoa-
mento e mudança. 

No imaginário das pessoas o 
líder já traz suas características 
de berço. Ocorre que líderes não 
nascem líderes – eles se formam 
no decorrer da vida. A lideran-
ça é um tipo de habilidade que 
as pessoas podem desenvolver 
desde que aprendam a lidar com 
suas próprias emoções de forma 
madura.

O líder sabe o que quer, ele 
tem um sonho. Para ele, o impor-
tante é a concretização do sonho, 
e não a glória de fazê-lo. Por isso, 
ele compromete os outros com o 
seu sonho, de tal forma que de-
pois de algum tempo, as pesso-
as estarão atrás do sonho, e não 
mais do líder. 

Kennedy tinha um sonho, que 
era colocar um americano na lua, 
antes dos russos. O que fez? 
Comprometeu a nação com o seu 
sonho e, dentro de algum tempo, 
todos os americanos queriam co-
locar um americano na lua antes 
dos russos. O que conseguiram, 
apesar de Kennedy, a essa altura, 
não estar mais vivo. Não era mais 
essencial a presença dele. Todos 
estavam seguindo o sonho, não 
mais o líder. 

Spartacus, um gladiador e es-
cravo romano, tinha um sonho 
muito à frente de sua época: que-
ria ser livre. O que fez? Compro-
meteu seus amigos gladiadores e 

Liderança 
- para todos os segmentos 

formou um exército que conquis-
tou a liberdade, ainda que apenas 
por um tempo. Mas, quando fo-
ram cercados, Spartacus deveria 
ser sacrificado. Ante à pergunta 
do comandante romano, que não 
sabia quem era Spartacus, este 
corajosamente se apresentou 
para a morte: EU SOU SPARTA-
CUS. Para seu espanto, um com-
panheiro fez o mesmo: EU SOU 
SPARTACUS. E, um a um, todos 
se apresentaram – haviam se 
tornado SPARTACUS. Não mais 
seguiam alguém que tinha um so-
nho de liberdade. Seguiam o pró-
prio sonho de liberdade e, por ele, 
valia a pena até morrer.

Beber água durante as refei-
ções engorda? Dificulta a 

digestão? Essas perguntas são 
feitas periodicamente por indiví-
duos de todas as classes, etnias 
e religiões. A resposta para as 
duas primeiras interrogações é: 
“Não”. Ingerir água durante as 
refeições não “engorda”. Mara-
vilha! Isso se deve pelo fato do 
líquido denominado água não 
possuir nenhuma caloria. Entre-
tanto nos deparamos agora com 
outro questionamento: dificulta 
a digestão? 

É necessário que se tenha 
cuidado ao abordar e definir uma 
resposta exata para tal interro-
gação, pois há controvérsias 
sobre esse assunto, ou seja, 
alguns profissionais afirmam 

Beber água durante as refeições engorda?
que, não se deve tomar líqui-
dos, incluindo a água, durante 
as refeições porque ela diluiria 
o suco gástrico, consequente-
mente prejudicaria a digestão.

Outros por sua vez defendem 
a tese que a água é absorvida 
no exato momento em que é 
bebida, não trazendo transtor-
nos para a alimentação.

Sendo assim, surge a ques-
tão que o ideal seria ingerir 
algum líquido 30 minutos antes 
ou depois das alimentações. 
Mas, deixando as controvérsias 
de lado e fazendo uma análise, 
a Água Mineral Lind’Água é uma 
água onde o pH é relativamen-
te baixo quando comparada 
a outras águas. Isso significa 
que o potencial ácido da água é 

acentuado, portanto não dilui o 
suco gástrico a ponto de alterar 
a acidez natural do estômago. 

Beba Água Mineral Lind’Água 
sem medo de sentir desconforto 
durante as refeições. 

Janete Ahmed Saleh
- graduada em Química pela UFMT
- CRQ 14100291
- responsável técnica da 
Água Mineral Lind’Água
Pimenta Bueno-RO



A história da Imobiliária Sefrin se identifica com o desenvolvi-
mento de Cacoal e pulsa na mesma vibração de todas as 

conquistas da cidade e região, afinal são 36 anos de desenvolvi-
mento e progresso. 

Com mais de 12 anos de atuação no mercado, oferece servi-
ços personalizados de intermediação e consultoria imobiliária na 
compra e venda, locação, administração e estudos de viabilidade 
de empreendimentos, incluindo loteamentos, condomínios, cons-
trução de casas e apartamentos. 

Em todos esses anos de atuação foi possível construir “exper-
tise” de mercado, incorporando talento e espírito empreendedor 
aos serviços imobiliários que vem prestando com sucesso inte-
gral. É o resultado de um trabalho planejado, feito com amor por 
Cacoal e por sua gente, tornando-se referência para as empresas 
do setor, fruto de um perfil ousado e inovador, que orienta todas 
as suas ações.

Promotora de desenvolvimento, a Imobiliária Sefrin identifica 
tendências e produz oportunidades para o mercado de Cacoal 
e região, através de inúmeras parcerias imobiliárias, com ações 
ancoradas em transparência e solidez.

Em suas parcerias com investidores, incorporadoras, loteado-
ras e construtoras, através de estudos, planejamento e gestão 
especializada, somados à garantia que oferece aos empreendi-
mentos que participa, a Imobiliária Sefrin assegura confiabilidade 
ao setor.

Consciente de que a sua consolidação no mercado imobiliá-
rio de Cacoal influencia o desenvolvimento e injeta recursos na 
economia, além de representar um fator gerador de empregos ao 
comércio e construção civil, a Imobiliária Sefrin antecipa o futuro, 
atualiza de forma permanente seus serviços e aplica técnicas di-
ferenciadas no mercado. 

Sua missão é atender com excelência e segurança todos os 
clientes, buscando a superação de expectativas. Dessa forma, 
garante a qualidade do seu serviço e a satisfação de comprado-
res, vendedores, incorporadores e investidores, além de atrativi-
dade para novas parcerias.

Prova de consolidação 
no mercado imobiliário
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Higiene bucal infantilAtenção à coceira

A coceira, uma das manifes-
tações da pele mais incô-

modas, está presente em várias 
doenças de pele, e está asso-
ciada a processos inflamatórios, 
alérgicos, infecciosos e até emo-
cionais, com impacto sobre o hu-
mor, sono, trabalho e bem estar.

Muito comuns são os quadros 
alérgicos, e a causa pode ser o 
contato direto da pele com pro-
dutos, como sabonetes, hidra-
tantes, xampus e condicionado-
res, cremes sem enxágue, deso-
dorantes, óleos corporais, poma-
das, colírios, produtos usados na 
limpeza de roupas, aerossóis, 
calçados e acessórios. A causa 
pode ser também o contato in-
direto através de alérgenos car-
regados pelo ar (plantas, flores, 
perfumes de ambiente, insetici-
das, entre outros) ou pelas mãos 
(esmaltes, por exemplo). Outro 
fator importante são as alergias 
desencadeadas por alimentos e 
medicamentos, o que exige die-
tas específicas e suspensão ou 
substituição de remédios.

A causa da alergia muitas 
vezes é pouco óbvia para o pa-
ciente por este achar que ape-
nas produtos fora de sua rotina 

Hodiernamente encontramos 
decisões judiciais revertendo 

o caráter motivado da demissão 
pelo empregador, revertendo-a 
para demissão sem justa causa.

Essa simples reversão da justa 
causa permite a condenação às 
verbas rescisórias como se imo-
tivadamente fosse demitido o em-
pregado, mas não acarreta a in-

é que poderiam ser o motivo, o 
que não é verdade. Fique atento 
também quanto à persistência 
da coceira. O quadro pode atin-
gir outras áreas do corpo.

Além dessas doenças, há ou-
tros agentes causadores, o que 
deve ser avaliado individualmen-
te, com exames complementa-
res (laboratoriais, raspado de 
pele, teste de contato) e biópsia 
de pele. A automedicação com 
cremes, pomadas e produtos 
naturais muitas vezes modifica 
as características da doença, e 
pode dificultar e retardar o diag-
nóstico e tratamento adequado 
das lesões de pele. Sendo as-
sim, procure um dermatologista, 
que é o médico especialista em 
cuidar da pele.

A higiene bucal do bebê deve 
começar a ser feita antes 

mesmo do nascimento dos pri-
meiros dentes decíduos (de lei-
te). Essa limpeza pode ser feita 
com uma gaze ou fralda de pano 
limpa e umedecida com água 
filtrada, removendo o excesso 
de leite ou outro alimento da ca-
vidade oral do bebê. Em virtude 
desse primeiro contato com a hi-
gienização bucal, a criança pode 
aceitar a escova de dente com 
mais facilidade posteriormente.

Assim que surgir os primeiros 
dentes decíduos, os mesmos já 
podem ser escovados. Nessa 
fase é interessante procurar 
orientações com profissionais 
sobre os cremes dentais e es-
covas de dente ideais para seu 
filho.

A ingestão excessiva de ali-
mentos que contenham açúcar 
deve ser evitada, pois eles po-
dem favorecer o desenvolvimen-
to da lesão de cárie dental. Pre-
fira dar os doces após as refei-
ções, realizando a higiene bucal 
em seguida.

É importante que os pais ou 
responsáveis saibam que a es-
covação dos dentes das crian-
ças é responsabilidade deles, 
dos primeiros meses de vida até 

Dano moral em caso de reversão da justa causa

Dra. Cristhiany Ragnini
- médica dermatologista
CRM/RO 2850 – RQE 738
- membro titular da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia
cristhianyragnini.dermatosbd.org.br
Clínica Berno
Fone: (69) 3441-8126
Hospital e Maternidade São Paulo
Fone: (69) 3441-4611
Cacoal-RO

Dra. Ângela Maria Dias Rondon Gil
- advogada OAB/RO 155-B
- pós-graduada “Lato Sensu” Executive 
MBA em Direito Ambiental pela 
Universidade  Cândido Mendes-RJ
- pós-graduada em Direito Constitucional  
pela UNIR
- associada do IBDFAM
Fone: (69) 3441-0791
Cacoal-RO

denização a título de dano moral.
O dano moral é a lesão expe-

rimentada pela pessoa, de natu-
reza não patrimonial, que atinge 
os direitos da personalidade, tais 
como a honra, a intimidade e a 
dignidade (arts. 1º, III, e 5º, V e 
X, da Carta Política), exsurgindo a 
obrigação de ressarcir o ofendido 
quando verificados os seguintes 
requisitos: ação ou omissão (do-
losa ou culposa); ofensa ou abuso 
do direito; ocorrência do dano e 
nexo de causalidade com a ofen-
sa perpetrada (arts. 186 e 927 do 
Código Civil).

O TST tem firmado entendi-
mento de que, a simples reversão 
por justa causa, através de deci-
são judicial, não enseja indeniza-
ção por danos morais.

Só se configura hipótese de 
deferimento de indenização por 
danos morais, caso a demissão 
por justa causa tenha sido co-
metida com abuso de direito pelo 
empregador, de modo a ofender 
a honra, imagem, vida privada 
ou intimidade do obreiro.

Concluindo, para tal defe-
rimento seria necessário que 
a imputação de falta grave ao 
trabalhador tenha tido certa pu-
blicidade, afetando a honra e 
intimidade do ex-empregado, 
eis que a reputação deste po-
deria ser tingida pelo descuido 
da empresa ao permitir o “vaza-
mento” da informação, uma difí-
cil prova, face as circunstâncias 
que envolvem uma rescisão de 
trabalho.

Dra Camila Dal Magro
CRO/RO pr 560/2014
- graduada pela UNIVALE/ Minas Gerais
- pós-graduanda em Odontopediatria 
pela PUC-Minas

Responsável técnico:
Dr. César Júlio de Oliveira
Ortopedia Funcional dos Maxilares
CRO/RO 634
Av. Marechal Rondon, 423 – Pioneiros
Pimenta Bueno-RO Fone: (69) 3451-3315
Rua José do Patrocínio, 2170 – Centro
(em frente à Escola Cora Coralina)
Cacoal-RO Fone: (69) 3441-1915

por volta dos 10 anos, quando 
a criança adquire coordenação 
motora adequada para realizar a 
correta higiene oral.



7



As novas instalações da Cardio Vida, em Rolim de Moura, fo-
ram projetadas com o objetivo de oferecer conforto e tratamento 

adequado aos seus clientes.
Na direção da Cardio Vida está o médico Valmir Fávaro, espe-

cializado em Cardiologia pela Faculdade de Ciências Médicas de 
Minas Gerais, realizando consultas, eletrocardiograma, teste er-
gométrico, Holter e MAPA 24 horas, além de ecocardiograma com 
Doopler.

Encontra-se desenvolvendo suas atividades na Cardio Vida a 
nutricionista Djenane Miranda Lima, formada pela Universidade Fe-
deral do Mato Grosso, que orienta os clientes quanto à avaliação 
nutricional e reeducação alimentar para todas as idades, além de 
conduzir o tratamento de obesidade, diabetes, colesterol e o acom-
panhamento de pessoas com dietas especiais. 

A nova sede da Cardio Vida fica na Avenida Norte e Sul, 4446, 
próximo ao Posto Miriam II, saída para Santa Luzia, em Rolim de 
Moura. O agendamento de consultas pode ser feito pelos telefones 
(69) 3442-2412 e 8119-8746.

8

Responsável técnico: 
Dr. Valmir Fávaro – CRM/RO 1888

Djenane Miranda Lima – CRN-7 933
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Dr. Edilton Oliveira
- médico neurocirurgião
CRM/RO 3272
- título de especialista pela SBN/AMB
- membro da Sociedade Brasileira de 
Neurocirurgia
- Hospital dos Acidentados
Fone: (69) 3441-9300
Cacoal-RO
Hospital 6 de Maio
Fone: (69) 3416-9300
Hospital HCR
Fone: (69) 3411-2200
Consultório:
Fone: (69) 3422-0162
Ji-Paraná-RO

Tecnologia em Neurocirurgia com Neuronavegador
- Tecnologia dos grandes centros também no interior do estado

A tecnologia atual ajuda mui-
to a retirar totalmente os tumo-
res cerebrais e sem sequelas, 
mas o mais importante conti-
nua sendo o conhecimento da 
anatomia.

Para que serve o neurona-
vegador? 

O neuronavegador funciona 
como um sistema de GPS (Glo-
bal Positioning System), no qual 
qualquer instrumento cirúrgico 
pode ser anexado a uma ante-
na e calibrado para informar ao 

neurocirurgião qual a posição do 
instrumento em relação às ima-
gens de Ressonância Magnética 
e Tomografia. É um sistema muito 
interessante, pois a localização é 
informada em 3 dimensões (pla-
nos sagital, axial e coronal) de 
um exame que foi adquirido logo 
antes do paciente ser submetido à 
cirurgia. É uma tecnologia de ex-
trema valia em tumores cerebrais, 
tanto para a correta localização da 
lesão em cirurgias abertas, como 
para a realização de biópsias ce-
rebrais. O ponto de início, a tra-

jetória e o alvo do procedimento 
pode ser programado previamen-
te à cirurgia e o plano seguido no 
ato operatório. É bastante útil tam-
bém para cirurgias de coluna.

Com este tipo de tecnologia um 
procedimento cirúrgico cerebral 
tende a ficar mais seguro e menos 
invasivo. Afinal, o neurocirurgião 
pode acessar e retirar tumores 
sem comprometer áreas profun-
das e nobres do cérebro, sem cor-
rer o risco de lesioná-las.

Por meio desse instrumento 
uma cirurgia pode ser realizada 
em cerca de 1 a 3 horas. Um pro-
cedimento convencional costuma 
atingir seis horas de duração.

Isso acontece porque com o 
neuronavegador o médico que 
está executando a cirurgia pode 
avaliar de maneira mais exata o 
local da incisão. Portanto, essa 
tecnologia também garante um 
procedimento menos lesivo, di-
minuindo o risco em uma cirurgia 
considerada tão complexa.

Além disso, o paciente que se 
submete a um procedimento com 
o auxílio deste GPS cerebral tem 
a chance de contar com uma re-
cuperação mais rápida. Muitos 
pacientes têm alta no dia seguinte 
após a realização de uma cirurgia 
cerebral. Além disso, o retorno à 
rotina e trabalho são quase ime-
diatos, pois o trauma cirúrgico é 
muito diminuído.

Este tipo de procedimento com 
alta tecnologia já está sendo reali-
zado aqui no interior do estado de 
Rondônia.
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As experiências vividas na 
primeira infância serão 

decisivas para a construção 
da personalidade de todo 
ser humano. É preciso con-
siderar que a personalidade 
é formada primordialmente 
pelas características hereditá-
rias, depois, pelas adquiridas 
durante toda a vida, determi-
nando a interação do indivíduo 
com o ambiente de desenvol-
vimento. Neste processo, a 
qualidade das relações entre 
pais e filhos exerce uma influ-
ência determinante na forma-
ção psicológica destes. 

Desde os primeiros meses 
de vida da criança, os pais e 
responsáveis devem dedi-
car atenção ao desenvolvi-
mento da autoestima, sendo 
imprescindível estimular, elo-
giar, motivar e oferecer muito 
afeto. Da mesma forma, as 
crianças devem ter toda a 
liberdade para expressar emo-
ções autênticas: alegria, afeto, 
tristeza, medo e raiva. Se for 
levada a reprimir suas emo-

Como saber se preciso de um ortodontista?

A importância da família na 
formação da personalidade da criança

Somente o seu dentista ou 
ortodontista poderá deter-

minar se você poderá se be-
neficiar de um tratamento orto-
dôntico. Com base em alguns 
instrumentos de diagnóstico, o 
ortodontista poderá decidir se 
a ortodontia é recomendável e 
desenvolver um plano de tra-
tamento adequado para você. 
Se você apresenta algum dos 
problemas abaixo, pode ser um 
candidato para o tratamento 
ortodôntico:

• Apinhamento – pouco es-
paço na arcada para a aco-
modação dos dentes (dentes 
desalinhados).

Profa. Elizabete Maria de Jesus Souza
- pedagoga
- pós-graduada em Visão 
Interdisciplinar – Gestão Escolar, 
Supervisão e Orientação Educacional
- diretora e proprietária do Centro 
Educacional Alecrim Dourado
Fone: (69) 3441-3949 
Cacoal-RO

ções, desenvolverá uma per-
sonalidade combalida, neuró-
tica, plena de tensão, ansie-
dade, angústia, depressão e 
insegurança. É preciso asse-
gurar o direito de expres-
são, acolhendo e orientan-
do-as sobre como lidar com 
sentimentos de sua natureza 
humana.

A severidade, críticas e exi-
gências exacerbadas, olhares 
e gestos com efeitos nega-
tivos, mania de perfeição, a 
rejeição, as desqualificações 
e a indiferença só irão prejudi-
car seu desenvolvimento. 

Os pais devem proporcio-
nar à criança o direito de se 
desenvolver sem bloquear 
suas capacidades. O diferen-
cial é respeitar cada fase de 
desenvolvimento. Quando os 
pais sabem o que a criança 
está apta a fazer em cada 
idade, não faz cobranças exa-
geradas, nem críticas inapro-
priadas. Eles saberão orientá
-las zelando pela autoestima, 
desenvolvendo os valores 

existenciais, estéticos, inte-
lectuais e morais, além de 
virtudes como a temperança, 
resultando no equilíbrio emo-
cional, contribuindo para a for-
mação de personalidade de 
um indivíduo saudável e feliz. 

• Diastema - falhas ou espa-
ços entre os dentes.

• Mordida cruzada anterior 
- quando os dentes anteriores 
da arcada inferior estão proje-
tados à frente dos dentes ante-
riores da arcada superior.

• Mordida aberta - espaço 
entre as superfícies de mordida 
dos dentes anteriores (supe-
riores e inferiores) quando os 
dentes posteriores se juntam.

• Desvio de linha mediana 
- ocorre quando o centro da 
arcada superior não está ali-
nhado com o centro da arcada 
inferior.

• Sobremordida - nos casos 
de sobremordida, os dentes 
anteriores superiores reco-
brem quase 100% dos dentes 
inferiores, conferindo um sorri-
so desagradável e problemas 
mastigatórios. Os dentes infe-
riores podem, inclusive, estar 
tocando no palato e na gengiva 
do arco superior.

O tratamento ortodôntico 
torna a boca mais saudável, 
proporciona uma aparência 
mais agradável e dentes com 
possibilidade de durar a vida 
toda.

Dra. Daniela C. Cruz Cordeiro
- cirurgiã-dentista CRO/RO 2405
- Ortodontia e Clínica Geral

Dr. Robson Paiva Cordeiro 
– cirurgião-dentista CRO/RO 848
- especialista em Prótese e Implante
- Dentística Estética
- prof. do curso de Implante 
- FUNORTE - Ji-Paraná
- prof. do curso de Bucomaxilofacial/
FUNORTE - Ji-Paraná
Rua José do Patrocínio, 1903 – Centro
Fone: (69) 3441- 4094 / 8456-5339
Cacoal-RO
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A responsabilidade penal da pessoa 
jurídica e o projeto do novo código penal

Os tendões são estruturas 
que conectam os múscu-

los aos ossos, geralmente com 
o formato de cordas. Quando 
os músculos se contraem, os 
tendões deslizam, tendo como 
finalidade proporcionar o movi-
mento articular. 

A mão, por ter seus tendões 
relativamente superficiais, es-
tes podem ser facilmente sec-
cionados em feridas cortantes. 
As lesões mais comuns são de-
correntes de acidentes com ob-
jetos, como faca e vidro. Ocor-
rem em ambiente doméstico, 
acidentes de trabalho, aciden-
tes de trânsito, em situações de 
agressão, e outros. Podem ser 
como lesões isoladas ou asso-
ciados a lesões de outras estru-
turas, como nervos, vasos san-

A responsabilidade penal da 
Pessoa Jurídica possui am-

paro na Constituição Federal de 
1988, em seu artigo 225, § 3º, 
prevendo a responsabilização 
de condutas lesivas ao meio 
ambiente. Nessa mesma linha, 
o artigo 173, § 5º, também pre-
vê a aplicação de sanção pe-
nal em se tratando de crimes 
contra a ordem econômica e 
financeira, bem como contra a 
economia popular. Tendo em 
vista o amparo constitucional, 
a Lei 9.605/98 (Lei dos crimes 
ambientais) regulamentou em 
seu artigo 3º a responsabilida-
de penal da pessoa jurídica por 
crimes ambientais.

A maior crítica que se faz é 
no sentido de que mesmo ha-
vendo previsão constitucional 
do ponto de vista formal, tal 
responsabilidade viola a pró-
pria Constituição tendo em vis-
ta a incompatibilidade sistêmi-
ca com a própria Constituição e 
com ordenamento jurídico bra-
sileiro como um todo. Moderna-
mente estudamos a atuação do 
Direito Penal como ultima ratio, 

ou seja, ele somente deve en-
trar em ação quando os demais 
ramos do direito fracassarem 
(Direito Administrativo, Direito 
Civil, etc.).

O maior problema que en-
contramos hoje em responsabi-
lizar a Pessoa Jurídica no âm-
bito penal é de ordem técnica. 
Não há uma Teoria do Crime 
para a Pessoa Jurídica. A histó-
ria do Direito Penal sempre gi-
rou em torno da pena de prisão, 
tornando inaplicável à Pessoa 
Jurídica. Sendo assim, se tal 
pena não é aplicável no caso 
em tela, podemos concluir que 
as demais sanções, diversas 
da prisão, podem ser impostas 
por outro ramo do direito, como 
ocorre com a pena de multa. 

Ademais, tecnicamente, não 
há como descrever e imputar 
conduta delitiva à Pessoa Ju-
rídica, tampouco descrever o 
nexo causal e demais elemen-
tos que envolvem a Teoria do 
Crime aplicada à pessoa física. 
A preocupação do legislador 
em expandir a responsabilida-
de penal da Pessoa Jurídica, 

Dr.  Rubens Akita
- médico ortopedista
- médico cirurgião da mão
CRM-RO: 3668 /  TEOT: 12450
Cacoal: 
Av. Porto velho 2591 
Fone: (69) 3441-4751
Espigão do Oeste: 
Hospital e Maternidade Santa Cecília
Fone (69) 3481-1608
Rolim de Moura: 
Hospital Bom Jesus
Fone (69) 3442-2463

Dra. Ana Clara Cabral
- advogada OAB/RO 5562 / escritora 
e poetisa
- doutoranda em Direito Penal / Univ. 
de Buenos Aires-UBA
- docente da FAROL/Rolim de Moura
Advocacia Cabral 
Fone: (69) 3443-6198 Cacoal-RO

guíneos, ossos e articulações.
O sintoma principal da lesão 

tendinosa é a incapacidade de 
realizar o movimento, que pode 
ser de um dedo ou do punho. 
Se houver lesão associada de 
nervo pode ocorrer alterações 
de sensibilidade.

As lesões tendíneas exigem 
um atendimento de urgência. O 
tratamento da maioria dos ca-
sos é cirúrgico, e o intervalo de 
tempo entre a lesão e o reparo 
é muito importante. A repara-
ção tendinosa imediata é a me-
lhor opção, mas na ausência de 
disponibilidade de especialista, 
o indicado é que seja feita a 
limpeza do ferimento, seguido 
de sutura da pele, para prote-
ger o ferimento e as estruturas 
da contaminação. Após este 
cuidado inicial, o tratamento ci-
rúrgico definitivo deve ser pro-
gramado com um especialista 
em até 7 dias da lesão.

Após duas semanas da 
lesão, começa a ter um trata-
mento cirúrgico mais compli-
cado, pois existe a retração 
do tendão cortado, podendo 
haver indicação de técnicas 
mais complexas, que utilizam 

Ferimento na mão e punho
enxertos tendíneos e próteses 
de silicone.

A recuperação completa 
pode levar meses, em alguns 
casos envolvendo mais de um 
procedimento cirúrgico. 

inserindo-a no Novo Código 
Penal é até louvável, porém 
o problema técnico persistirá 
enquanto não houver um es-
tudo mais profundo da Teoria 
do Crime visando adaptá-la 
ao caso em comento. Assim, 
a tutela efetiva nos âmbitos 
Administrativo e Civil continua 
sendo a alternativa mais viável 
do ponto de vista técnico. 
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Antes de escolher um curso, é importante 
saber o que ele oferece e quais recursos 

são necessários para ter acesso ao seu mate-
rial. Uma conexão à internet, por exemplo, faz 
toda a diferença no caso das aulas online – 
aquelas que têm pelo menos 80% dos conteú-
dos pela web.

Verificar se a instituição é idônea, se tem 
experiência na área desejada e também em 
cursos à distância são dicas preciosas que 
devem anteceder a matrícula. Dados sobre a 
situação de uma instituição de curso superior, 
como sua avaliação no MEC ou uma eventual 
irregularidade, podem ser consultados no site 
do e-MEC (http://emec.mec.gov.br/).

Também é preciso estar atento à localização 
dos pólos das atividades presenciais. Embora 
a distância seja a característica que determine 
o modo como as aulas se desenrolam, encon-
tros presenciais devem estar previstos, assim 
como material didático impresso, vídeos (gra-
vados ou ao vivo) e trabalhos em grupo. As 
atividades dos cursos podem ser com todos 
conectados ao mesmo tempo ou não.

Quando a educação a distância começou 
a se expandir, muitas pessoas procuravam a 
modalidade em busca de facilidade. Hoje o 
cenário é outro, afirma Lucia Franco, ex-pre-
sidente da Unirede e atual coordenadora da 
Universidade Aberta do Brasil da Universidade 
Federal do ABC (UFABC).

O que deve ter em mente quem pensa em 
fazer um curso a distância?

É preciso ter tempo para fazer o curso, dis-
ciplina para seguir o planejamento e autonomia 
para ser proativo. No curso online, o aluno tem 
de participar mais do que em um presencial. No 
início da expansão da educação a distância, 
muita gente ia atrás de flexibilidade e facilidade. 
Hoje já ficou claro que não é bem assim.

Quais são os tipos de curso mais comuns?
Eles podem ser instrutivos ou formativos. 

Nos primeiros, não há necessidade de tutor: 
é preciso apenas seguir instruções e não há 
questionamentos dos procedimentos ensina-
dos. Nos cursos formativos - como graduação, 
pós, especialização ou extensão -, o estudante 
precisa refletir, ser crítico, buscar conteúdo, 

Altamiro Ferreira – professor
altamiro85@gmail.com
Buritis-RO

Estudar ou não a distância?

realizar atividades e interagir com os colegas e 
com o tutor.

O que diferencia um curso bom de um 
ruim?

Se for um curso formativo, principalmente a 
interatividade, mas também o corpo docente, a 
equipe multidisciplinar (quem filma e faz edição, 
por exemplo) e a diversidade de mídias - se há 
textos, vídeos, jogos, fóruns, chats, web confe-
rências e animações.

Nos cursos on-line, qual a importância do 
tutor?

Ele aplica a metodologia que foi planejada 
para o desenvolvimento do aluno, faz o acom-
panhamento e analisa as dificuldades. Com 
isso, ajuda o estudante e aprimora questões 
para as próximas turmas.

Há um abismo entre o ensino presencial e 
o a distância?

A educação é uma só. O que facilita no 
ensino virtual é que temos ferramentas que per-
mitem acompanhar o que o aluno contribuiu 
com uma turma. As multimídias possibilitam 
isso e facilitam o aprendizado e a avaliação do 
aluno, mas a determinação e a vontade contam 
e somam num todo. 
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Natural do Paraná, Leônidas Tondo se formou pela Universidade 
Federal do Paraná, em Curitiba. Realizou dois anos de residência 

em Clínica Médica no Hospital Universitário do Oeste do Paraná, em 
Cascavel, e mais dois anos de residência em Reumatologia pelo Hos-
pital de Base do Distrito Federal, em Brasília. Possui Título de Espe-
cialista pela Sociedade Brasileira de Reumatologia – órgão de maior 
prestígio na reumatologia nacional.

Dr. Leônidas chegou recentemente a Rondônia com sua esposa, 
a nutricionista Emily B. Kliemann, e montou junto à clínica CEMED a 
CLÍNICA DA ARTICULAÇÃO, que oferece diversos serviços voltados 
à saúde de pacientes com alterações reumatológicas, como consultas 
reumatológicas, ultrassonografias voltadas especificamente ao apare-
lho musculoesquelético, infiltrações articulares guiadas por ultrassom 
e infusão de medicamentos na área de reumatologia. O atendimento é 
realizado de segunda a sexta-feira em Ji-Paraná, onde o Dr. Leônidas 
fixou residência.

Quando falamos em reumatologia e reumatismos, logo pensamos 
em doenças de “idosos”, porém esta relação não é verdadeira na 

maioria das vezes. A reumatologia é um ramo da clínica médica que 
cuida de doenças articulares, (artrite, artrose e gota); osteoporose (fra-
gilidade dos ossos); doenças em tendões e as famosas bursites; dores 
difusas pelo corpo; doenças autoimunes, como o lúpus, esclerose sis-
têmica e vasculites, além de algumas doenças em coluna vertebral e 
tantas outras formas de doenças articulares e autoimunes.

“Atento às modernas 
técnicas de diagnóstico e 
tratamento, o Dr. Leônidas 
oferece em seu consultório 

serviços para melhorar a 
qualidade de vida de seus 

pacientes com doenças 
reumatológicas, com 

uma abordagem segura, 
ética, baseada no bom 

senso e principalmente no 
respeito ao paciente.”

Um novo conceito em tratamentos reumatológicos
Dr. Leônidas Tondo - REUMATOLOGISTA

Dr. Leônidas Tondo
- reumatologista 
- CRM/RO 3612
Tel: (69) 3422-9960  /  3422-2331
e-mail: leonidastondo@yahoo.com.br
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Decorridos 7 anos desde o 
início de vigência da Lei Fe-

deral nº. 11.441/2007, boa parte 
da população brasileira ainda 
desconhece os benefícios que 
o inventário extrajudicial trouxe 
para os herdeiros.

Na crença popular, imóveis, 
veículos e outros bens que es-
tão em inventário, são “enrola-
dos”, e por isso, é melhor fugir 
deles na hora da compra. 

Não há dúvidas de que, em 
razão do caminho que o pro-
cesso judicial de inventário deve 
percorrer no Judiciário, já abar-
rotado pelo grande volume de 
outras demandas e pela falta 
de servidores, vender um bem 
objeto de inventário judicial de-
manda muito tempo. 

Tal demora causa desde con-
flitos financeiros na negociação 
até uma sensação de descon-
fiança em relação à própria con-
clusão do negócio.

Se a simples obtenção de 
uma autorização judicial para a 
venda de um bem, especialmen-
te bem imóvel – alvará – pode 
demorar vários meses, até anos, 
o que dizer da própria finaliza-
ção do processo de inventário, 
ou seja, o momento em que as 
partes interessadas têm acesso 
ao chamado “formal de partilha”, 
ou seja, à distribuição final dos 
bens entre os herdeiros?

Dr. Vinícius Pompeu da Silva Gordon (OAB/RO 5.680) e Dra. Glória Chris Gordon 
(OAB/RO 3.399), à esquerda na foto, são sócios do escritório Gordon Advogados 
Associados. Compõem ainda a equipe os advogados Fábio Charles da Silva (OAB/
RO 4.898) e Cláudia Juliana Kroubauer Tabares (OAB/RO 6.440).
advocacia.gordon@gmail.com
Fone: (69) 3443-6920
Cacoal-RO

O inventário extrajudicial e suas vantagens
comparado com o inventário pe-
las vias judiciais, tendo em vista a 
notória demora do Poder Judiciá-
rio no Brasil. 

Também, é bom lembrar que 
o inventário extrajudicial tende a 
ser menos caro para os envolvi-
dos, pois, pela via extrajudicial, 
não será cobrada a Taxa Judi-
ciária exigida para o inventário 
judicial. 

Por fim, deve-se ressaltar 
que assim como no inventário 
judicial, o inventário extrajudi-

cial deverá ser acompanhado 
por um advogado, regular-
mente inscrito nos quadros da 
OAB-Ordem dos Advogados do 
Brasil, por exigência da Lei Nº 
11.441/2007.

É do advogado o importante 
papel de orientar os herdeiros 
quanto à melhor forma de se 
realizar a partilha dos bens do 
falecido e zelar para que nenhu-
ma irregularidade seja cometida 
por ocasião da lavratura da es-
critura pública de inventário.

Essa situação pode ser bem 
diferente se os herdeiros opta-
rem por um sistema mais sim-
ples e mais rápido para parti-
lharem os bens da herança – o 
inventário extrajudicial. 

O inventário extrajudicial é 
feito mediante a lavratura de es-
critura pública em Cartório de 
Notas, selecionado previamente 
pelas partes interessadas, facili-
tando em muito a realização do 
procedimento.

As principais exigências para 
a realização do inventário extra-
judicial são:

1) Todos os herdeiros devem 
ser capazes, ou seja, maiores e 
no pleno gozo de suas faculda-
des mentais;

2) Todos os herdeiros devem 
estar de acordo quanto à partilha 
dos bens;

3) O autor da herança - a pes-
soa falecida - não pode ter deixa-
do testamento;

4) Os documentos pessoais, 
de praxe, dos herdeiros e da pes-
soa falecida, devem ser apresen-
tados ao cartorário;

5) O ITCMD (Imposto sobre 
Transmissão “Causa Mortis” e 
Doação), incidente sobre o valor 
total da herança, deve ser pago 
antes da lavratura da escritura.

É importante destacar que a 
rapidez do procedimento de in-
ventário extrajudicial é uma de 
suas maiores virtudes, quando 
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Espaço Alternativo de Massoterapia
Av. São Paulo, 3329 – Jardim Clodoaldo
Fone: (69) 3441-4313 / 8458-6087 /
9974-6666 / 9289-1579
Cacoal-RO
Responsável técnico:
Edivaldo Luiz Almeida – massoterapeuta

Quiropraxia é a profissão que 
se dedica ao diagnóstico, tra-

tamento e prevenção de altera-
ções mecânicas do sistema neu-
romusculoesquelético, ou seja, 
problemas articulares, de mús-
culos, tendões, ligamentos, bur-
sas, disco interarticular, etc., e os 
efeitos destas alterações sobre a 
saúde em geral. Há uma ênfase 
em terapias manuais, incluindo a 
manipulação ou ajuste articular. É 
uma profissão primária, ou seja, o 
paciente pode consultar-se com 
o quiropraxista diretamente, sem 
ter que ser encaminhado por ou-
tro profissional na área da saúde. 
Cabe assim, ao quiropraxista, 
examinar o paciente e verificar se 
ele tem um problema que deve 
ser tratado com Quiropraxia, ou 
se seu problema necessita de um 
encaminhamento para outro pro-
fissional na área da saúde.  

Quiropraxistas tratam também 
de problemas envolvendo os ner-
vos quando estes problemas es-
tão associados a alterações mus-
culoesqueléticas, como por exem-
plo, hérnia de disco, quando esta 
hérnia está comprimindo a raiz de 
um nervo espinal (radiculopatias).  

O tratamento quiroprático não 
se restringe às terapias de mani-
pulações. Quiropraxistas também 
são habilitados a dar orientação 
aos pacientes sobre atividades do 
dia a dia, hábitos saudáveis e esti-
lo de vida, a prescrever exercícios 
e dar orientação ergonômica para 
os pacientes.  

Os quiropraxistas não prescre-
vem medicamentos nem realizam 
cirurgias ou outros procedimentos 
invasivos.

Conhecendo o quiropraxista

A síndrome de deficiência de 
testosterona associada à 

idade, popularmente conhecida 
como “andropausa”, ou DAEM – 
Distúrbio Androgênico do Enve-
lhecimento Masculino, é uma sín-
drome associada à idade avan-
çada e caracteriza-se por sinto-
mas e por níveis de testostero-
na insuficientes, ou seja, abaixo 
dos níveis de referência para um 
homem adulto saudável.

O DAEM não acontece em 
todos os homens, mas, quan-
do ocorre, é normalmente a par-
tir dos 50 anos de idade. O pro-
cesso é semelhante ao que ocor-
re na menopausa. A partir dessa 
idade, há um declínio da taxa de 
testosterona no sangue, que é o 
hormônio masculino, responsável 
por todas as características típi-
cas do homem.

O sintoma associado de 
maneira mais frequente é a bai-
xa libido, podendo estar acompa-
nhada de outras manifestações 
como disfunção erétil, diminui-
ção da massa e da força muscu-
lar, aumento da gordura corporal, 
densidade mineral óssea diminuí-
da e osteoporose, vitalidade dimi-
nuída e humor deprimido. Esta 
condição pode resultar em um 
declínio significante na qualidade 
de vida e pode prejudicar a fun-
ção de sistemas orgânicos.

Frequentemente os homens 
que sofrem com a queda dos 
níveis hormonais ficam com sua 
autoestima abalada. Justamente 
para evitar que a situação chegue 
a esse ponto, o tratamento deve 
ser iniciado logo ao se verificarem 

Homem
- envelhecendo com qualidade de vida

os primeiros sintomas. Para isso, 
o homem deve conhecer muito 
bem o seu corpo para perceber 
as pequenas alterações iniciais. 
A partir daí, o médico especia-
lizado deve indicar qual o trata-
mento a ser seguido.

O diagnóstico do declínio hor-
monal pode ser feito através de 
exames laboratoriais. Entre eles 
estão o exame de sangue que 
detecta o índice de testostero-
na, o espermograma que mede a 
quantidade de espermatozoide, o 
urológico, a densitometria óssea 
e a ecografia da próstata e abdô-
men. Constatado o quadro de 
DAEM (“andropausa”), o pacien-
te deve ser encaminhado para 
avaliação sobre os tratamentos e 
necessidades particulares.

Responsável técnico:
Dr. Luís Eduardo Parada
- médico urologista
CRM/RO 1635
- membro titular da Sociedade 
Brasileira de Urologia
- professor da disciplina de Urologia 
do curso de Medicina da Facimed
Fone: (69) 3443-4380
Cacoal-RO
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O hemograma completo (exame de sangue) 
pode ser um aliado no diagnóstico de mui-

tas doenças e as especificidades do exame.
Muitas pessoas procuram seus médicos 

para fazerem um check-up a cada seis meses 
ou um ano, pedindo um hemograma completo. 
O exame é um dos mais solicitados para aten-
dimentos de rotinas e diagnósticos específicos. 
O hemograma analisa as variações quantitati-
vas e morfológicas de todos os elementos do 
sangue, em especial os leucócitos, plaquetas e 
as hemácias e ajuda o médico a formular uma 
hipótese diagnóstica.

O hemograma pode ser feito com apenas 
uma pequena amostra de sangue que deve ser 

Exame de sangue
- importante no diagnóstico de doenças

obtida por punção arterial ou venosa que deve 
ser coletada em um recipiente que possua um 
anticoagulante específico chamado de EDTA.

O hemograma completo faz uma análise de 
todos os elementos do sangue, analisando a 

série vermelha, constituída de hemácias 
e glóbulos vermelhos, analisando os 

números de hemácias e a concentra-
ção de hemoglobina, realizando uma 
análise quantitativa que permite a 
observação dos quadros de anemia 
e policitemias, trazendo aos médi-
cos diversas orientações importan-
tes para complementar um possível 
tratamento.

O exame também permite a aná-
lise do hematócrito que é a porcenta-

gem da massa do eritrócito com rela-
ção ao volume sanguíneo, informando os 

índices hematimétricos.
Analisa também a série branca do san-

gue que se constitui por glóbulos brancos 
que são chamados de leucócitos, avaliando 
o número de leucócitos que são divididos 
em cinco grupos de células que possuem 
diferentes funções na defesa do organismo. 

Esses grupos são chamados de neutrófilos, 
monócitos, linfócitos, basófilos e eosinófilos.

Com relação à série plaquetária, é avaliado o 
número existente de plaquetas, células respon-
sáveis pela coagulação sanguínea, e toda a sua 
morfologia. Pacientes com baixo índice de pla-
quetas são mais suscetíveis a sangramentos e 
o índice elevado favorece a formação de trom-
bos, sendo um exame importante para ser feito 
antes de cirurgias ou procedimentos que cau-
sam possíveis sangramentos.

Todos os exames pedidos por médicos são 
chamados de “exames complementares”, pois 
servem para complementar a avaliação médica 
e os dois devem ser sempre analisados juntos 
para, a partir disso, se fazer o diagnóstico de 
uma possível doença.

O exame é prescrito pelo médico e deve ser 
feito logo pela manhã. O mais indicado é que 
a pessoa fique de 9 a 12 horas em jejum para 
que o resultado esteja certo. A interpretação do 
exame deve ser feita pelo médico, pois somente 
ele tem o conhecimento para interpretar os 
resultados.

Responsáveis técnicas:
Dra. Renata Bertão Azevedo de Freitas CRF/RO 1481
Dra. Nívea C. Ulkowski CRF/RO 1107
Dra. Mayara Rocha Brandão CRBM/PA 1905

Fone: (69) 3481-1271 
Av. Sete de Setembro, 2743, sala A – Centro - Espigão do Oeste-RO
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O Governo de Rondônia vem, 
ano após ano, implementan-

do ações para a melhoria da qua-
lidade da educação no Estado, 
dentre elas destaca-se o SAERO 
– Sistema de Avaliação Esco-
lar de Rondônia, implantado em 
2012, cujas notas mostram o nível 
da escola, da turma e de cada um 
dos alunos avaliados. Se o estu-
dante está no nível avançado, 
quer dizer que ele vai muito bem 
para o ano escolar em que se 
encontra matriculado. Se está no 
nível adequado, isso mostra que 
ele vai bem, mas que poderia ser 
melhor. Já quando está no nível 
básico, requer que a escola provi-
dencie estratégias para que este 

consiga superar os obstáculos, al-
cançando, na próxima avaliação, 
pelo menos o nível adequado.  
Agora, quando o nível em que o 
estudante se encontra é abaixo 
do básico, então há um sinal ver-
melho aceso e a escola precisa 
mobilizar não só educadores, mas 
também as famílias, para ajudar 
no resgate a essa aprendizagem, 
por hora deficitária.

Mas ainda faltava um detalhe: 
estipular metas a serem atingidas 
por cada uma das 419 escolas 
do Estado. E isso agora é reali-
dade! A partir dos resultados do 
SAERO, foi atribuída uma média 
para as escolas por etapa de En-
sino oferecida e junto com ela, a 

meta a ser alcançada até o final 
de 2014, o IDERO – Índice Edu-
cacional de Rondônia.

Para algumas escolas, há ain-
da um longo caminho a ser per-
corrido para se chegar à média 
mínima 6,0, mas algumas já estão 
quase lá, e outras ainda já pla-
nejam estratégias para superar 
essa média.

Nas escolas da jurisdição da 
Coordenadoria Regional de Edu-
cação de Cacoal, destacam-se 
as seguintes instituições: Escola 
Estadual Clodoaldo Nunes de Al-
meida, com média 4,3 no Ensino 
Médio, sendo a meta 4,5. Escola 
Estadual Carlos Gomes, com mé-
dia 4,1 de 6º ao 9º do Ensino Fun-

Profa. Ms. Aparecida de Fátima Gavioli
- coordenadora Regional de Educação 
de Cacoal/SEDUC
- docente da Unesc
Cacoal-RO

Governo de Rondônia lança metas para as escolas
damental, sendo a meta 4,4. E 
Escola Estadual Fernanda Souza 
de Paula, com média 6,3 de 1º ao 
5º ano do Ensino Fundamental, 
sendo a meta, manter a média.

Acreditamos que todos juntos, 
Governo, SEDUC, CRE e Esco-
las, podemos elevar os índices 
de Rondônia, mostrando que por 
estar num estado do Norte, nos-
sos estudantes têm as mesmas 
condições daqueles que estu-
dam em Escolas das outras regi-
ões do País.
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O que são miomas?
Dr. Edson: Os miomas, também conhecidos 

por fibromas ou leiomiomas, são tumores sóli-
dos benignos formados por tecido muscular. De 
acordo com a região do útero acometida, exis-
tem quatro tipos diferentes de miomas: subse-
rosos, intramurais, submucosos, pediculados 
e paridos. Seu tamanho pode variar bastante 
e alguns provocam aumento grande do abdô-
men. Mulheres negras são mais vulneráveis ao 
desenvolvimento de miomas.

E o tratamento?
Dr. Edson: Os casos de mioma que não 

apresentam sintomas importantes não exigem 
tratamento imediato, mas devem ser acompa-
nhados regularmente. Para a mulher que se 
aproxima da menopausa, o tratamento medi-
camentoso para bloquear a produção de estró-
geno é o mais indicado. Essa técnica também 
facilita a remoção cirúrgica do tumor porque a 
supressão da função ovariana pelo hormônio 
ajuda a diminuir o tamanho dos miomas. Pode-
se, ainda, recorrer a técnicas cirúrgicas como a 
histerectomia (retirada do útero) e a miomecto-
mia (retirada do mioma). A embolização é uma 
técnica moderna de tratamento que apresenta 
bons resultados: através da artéria femural, par-
tículas impactantes são introduzidas na circu-
lação para interromper o fluxo de sangue que 
nutre o mioma, mas é restrito a grandes cen-
tros, e poucos no Brasil utilizam estas técnicas. 

Quais são as causas?
Dr. Edson: Não há uma única causa para o 

aparecimento dos miomas. Sabe-se que estão 
associados principalmente à produção de estró-
geno, embora uma parcela seja sensível à ação 
da progesterona, e que sua incidência diminui 
depois da menopausa.

Há sintomas? 
Dr. Edson: Alguns miomas são assintomáti-

cos. Os sintomas dependem da localização do 
mioma no útero. Quando aparecem, os mais 

Mioma tem tratamento?
importantes são:

* aumento abundante do fluxo menstrual;
* aumento do volume do abdômen;
* dor;
* anemia;
* infertilidade;
* abortamentos;
* compressão sobre a bexiga e intestino, pro-

vocando desconforto urinário e gastrintestinal.

Como é feito o diagnóstico do mioma?
Dr. Edson: O diagnóstico pode ser feito 

levantando história clínica da paciente e pelo 
toque vaginal. Exames de imagem, como o 
ultrassom e a ressonância magnética, também 
são importantes para o diagnóstico. O mais 
usado é o ultrassom pela facilidade de realizá-lo 
e pelo baixo custo.

RECOMENDAÇÕES:
* Consulte seu ginecologista regularmente. 

Nas consultas de rotina, muitos casos de mio-
mas podem ser diagnosticados;

* Pratique exercícios físicos, pois eles aju-
dam a diminuir os níveis de estrógeno no orga-
nismo e, consequentemente, o desenvolvi-
mento de miomas;

* Procure levar vida saudável. Não fume, 
beba com moderação, controle o peso corpóreo.

Dr. Edson Marquiori
- médico ginecologista/obstetra e ultrassonografista
CRM/RO 885
- título de especialista em Ginecologia e Obstetrícia pela 
FEBRASGO
- título de especialista em Ultrassonografia Geral pela CBR
Hospital e Maternidade São Paulo
ULTRACENTER
Fone: (69) 3441-4611 / 3441-4612
Cacoal-RO
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Quando o governo anuncia 
com orgulho que o SUS dá 

um bom atendimento ao povo 
brasileiro, logo se nota uma in-
coerência. Se o Estado tivesse 
competência para tal, bastaria 
garantir instalações hospitalares 
e de saúde dignas para o exer-
cício profissional dos trabalha-
dores da saúde que refletiria em 
um bom atendimento ao público.

“Saúde não tem preço, mas 
tem custo”. Essa frase foi dita 
por uma executiva da área da 
saúde. Pode soar como capita-
lista ou discriminatória, mas é 
a pura e dura realidade.      A 
medicina evoluiu muito nos últi-
mos anos e, para garantir essa 
modernização, vieram enormes 
gastos em pesquisas, procedi-
mentos de alta tecnologia, exa-
mes complexos e medicamentos 
de alto custo. 

A conta dessa nova realidade 
tem que ser paga por alguém. Os 
que podem arcar com os custos 
se inscrevem em planos de saú-
de particulares e os que não po-
dem, ficam a mercê do poder pú-
blico. A lentidão e a ineficiência 
características da gestão pública 
dificilmente poderiam resultar em 
algo diferente do que está ocor-
rendo em nosso país. 

Os planos de saúde exis-

Saúde na UTI
tentes trabalham com margem 
pequena de lucro, e se não ti-
verem enorme eficiência na 
composição de custos, comba-
te a fraudes, ganhos de escala 
e eficiência dos colaboradores, 
as empresas estarão fadadas 
ao prejuízo, e estes, se forem 
consecutivos, o resultado será a 
falência. 

Felizmente não sou usuário 
do SUS, mas sairá do meu bol-
so (do nosso bolso) parte dos 
valores necessários para cobrir 
o rombo da incompetência. Se 
isso já me causa enorme revolta, 
fico imaginando o usuário do pla-

no, que pagará duas vezes: via 
mensalidade e também impostos 
para tapar o buraco. Se isso não 
bastasse, ainda tem que enfren-
tar filas enormes, ir de madruga-
da para pegar fichas de atendi-
mento, além de ficar um período 
de espera sem atendimento. Um 
absurdo! 

Lamentavelmente, o Governo 
Federal, Governos Estaduais e 
Municipais, os poderes Legisla-
tivos (Federal, Estadual e Mu-
nicipal) e as demais instituições 
não demonstram preocupação 
com a gravidade dessa situação. 
Um grande descaso com o povo 

brasileiro.  Não bastasse o lema 
“O Brasil de Todos” e da mega 
compra de equipamentos super-
faturados, equipamentos não uti-
lizados, encaixotados e se estra-
gando pelo não uso, estruturas 
sem planejamento, etc.. 

Se o Nobel de economia Mil-
ton Friedman estiver certo na ci-
tação usada do início do artigo, 
caso realmente não haja uma 
mudança na administração, há 
prenúncio de mais prejuízos 
para os contribuintes e podere-
mos presenciar a falta de areia 
no deserto.

Arthur Freire de Barros
- médico CRM/RO 643 
- Gastrocirurgia e Endoscopia Digestiva
Hospital e Maternidade São Paulo
Fone: (69) 3441-4611
Cacoal-RO

“Se o governo 
administrar o deserto do 

Saara, vai faltar areia 
em cinco anos.” 

Milton Friedman
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O desejo de possuir um sorriso bonito é 
cada vez mais almejado e a procura por 

tratamentos estéticos tem aumentado gra-
ças à conscientização da sociedade sobre 
a importância da saúde e da estética den-
tal. Na Odontologia a presença de alguma 
anormalidade nos dentes anteriores, como 
alteração de cor, forma, posição ou tama-
nho, pode afetar prejudicialmente o sorriso 
do paciente. 

As cerâmicas de dissilicato de lítio são 
três a quatro vezes mais resistentes do que 
as cerâmicas convencionais e apresentam 
propriedades estéticas altamente satisfató-
rias. Sua matriz vítrea entrelaçada aos cris-
tais de dissilicato de lítio obtém índices de 
refração da luz semelhantes entre si e seme-
lhantes aos dos dentes naturais, o que per-
mite a confecção de restaurações resisten-
tes e com características óticas muito próxi-
mas às da estrutura dentária. 

A translucidez e cor desses materiais 
contribuem para a obtenção da estética alta-
mente satisfatória; e sua dureza e resistên-
cia ao desgaste, para com sua capacidade 
de suportar elevados esforços mastigató-
rios. O conjunto dessas qualidades permite 
a confecção de restaurações indiretas par-
ciais, totais unitárias e fixas de até três ele-
mentos em cerâmica pura, ou ceramocerâ-
micas, sem associação de estrutura metá-
lica. Isso, é claro, desde que haja critério no 
planejamento do trabalho e na escolha do 
material a ser utilizado. 

A investigação e o planejamento do caso 
são essenciais para que seja identificado o 
que se espera do tratamento.  Modelos de 
estudo e fotografias do caso servem de base 
para a confecção do enceramento diagnós-
tico que tem como finalidade principal apre-
sentar ao cliente a pré-visualização das 
técnicas estéticas que podem ser trabalha-
das em seu caso, para que juntos, paciente 
e dentista, cheguem a um denominador 
comum que satisfaça tanto as expectativas, 
tanto do profissional, como, sobretudo, a do 
cliente que almeja obter um belo sorriso.

CRO144-RO

Responsável técnico:
Dr. José Magela do Prado 
- cirurgião-dentista CRO/RO 878
- especialista em Dentística 
  
Colaboração: 
Dra. Luciana Fávaro Francisconi
- cirurgiã-dentista CRO/SP 88039
- mestre e doutora em Ciências Odontológicas Aplicadas/
Dentística 
Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo.

Av. Rio Branco, 4718 – Centro – Rolim de Moura-RO
Fone: (69) 3442-4149

Coroas de dissilicato de lítio
- alternativa estética para dentes anteriores
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A talassemia ou anemia do mediterrâneo é 
uma doença hereditária do sangue  poden-

do se apresentar tanto nas mulheres quanto 
nos homens. Afeta a capacidade da pessoa de 
produzir hemoglobina que é a proteína existen-
te nos glóbulos vermelhos  que  responde pelo 
transporte de oxigênio para todos  os  tecidos 
e órgãos do corpo. Nessa condição, há um de-
feito geneticamente determinado que reduz ou 
impede a fabricação da hemoglobina normal. 

A talassemia pode ser classificada como 
maior ou menor, sendo que a maior pode levar 
a um profundo comprometimento da produção 
da proteína, com reflexos severos no baço, no 
fígado, nos ossos e no coração, o que implica 
cuidados médicos permanentes. A talassemia 
maior, inicialmente causa os  mesmos  sinto-
mas  da  anemia  mais  comum, determinada 
por deficiência de ferro, a exemplo de fadiga, 
irritabilidade, vulnerabilidade a infecções, atra-
so no crescimento, respiração curta, palidez e 
falta de apetite, entre outros. Com o tempo, a 
carência de hemoglobina provoca sinais mais 

Av. Afonso Pena, 2629 – Princesa Isabel
Fone: (69) 3443-2164
Cacoal –RO

Responsável técnica do Labormed II:
Dra Maria Eliane Hupp Labendz da Silva
CRBM 1042/PA
- graduada em Biomedicina pela Unimar/Marília-SP
- especialista em Hematologia pela Uningá/Maringá-PR
- especialista em Análises Clínicas pela Unipós/Cuiabá-MT

A importância do correto 
diagnóstico da talassemia

específicos que incluem o aumento do baço, 
do fígado e do coração, a coloração amarelada 
dos olhos e da pele – a chamada icterícia - e a  
presença  de  deformidades  ósseas.  Na forma 
menor a doença geralmente cursa sem sinais 
clínicos, mas pode causar palidez e uma leve 
anemia que não se resolve com a suplementa-
ção de ferro.  

Muitas vezes o quadro sintomático sugere o 
tratamento da anemia  por deficiência de ferro 
devido a sua semelhança. Porém, a talassemia 
não é causada pela falta de ferro, mas por uma 
condição genética que altera a formação da he-
moglobina não deixando o íon de ferro se ligar 
a sua estrutura. 

Portanto, o correto diagnóstico da talasse-
mia é importante  para  a  diferenciação  do tra-
tamento,  sendo  realizado  através  de  exames  
completos  de  laboratório.  Realizar o hemogra-
ma é o primeiro passo, porém não é suficien-
te para estabelecer um diagnóstico preciso. A 
eletroforese de hemoglobina é o mais indicado 
para o diagnóstico por ser simples e eficiente 
na identificação da hemoglobina, podendo  ain-
da  ser  realizado exames mais aprofundados 
de acordo com o critério médico, como  o exa-
me de  Biologia Molecular, que utiliza  técnicas  
avançadas para  identificar com precisão qual a 
causa da má formação da hemoglobina. 
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Hospital dos Acidentados e Maternidade São Lucas
“O mesmo hospital. Um novo conceito”

O Hospital dos Acidentados e Maternidade 
São Lucas nasceu de um sonho. Sonho de 

dois médicos recém-formados com toda a von-
tade de fazer a diferença. Com personalidades 
diferentes que se equilibram e se completam, 
deste equilíbrio nasceu a vontade de construir 
algo inovador. Na época que se conheceram e 
começaram a sonhar com o hospital, isto nos 
idos de 1985, já existiam no município de Ca-
coal alguns bons hospitais estabelecidos há 
bastante tempo. Mas o sonho não tem medida, 
e assim o Dr. Jorge Hakozaki e do Dr. Marcos 
Coelho de Azevedo, recém-chegados, um vin-
do de São Paulo e o outro do Rio de Janeiro, 
decidiram construir o próprio hospital por per-
ceberem que ainda havia espaço para mais um 
estabelecimento de saúde em Cacoal.

Inaugurado no dia 23 de Agosto de 1986, 
com apenas 400 m², oito leitos, duas salas de 
cirurgia e 8 funcionários, o Hospital dos Aci-
dentados e Maternidade São Lucas se concre-
tizou por meio de um trabalho realizado com o 
maior esmero, e assim foram fazendo nome e 
consequente clientela. 

No ano de 2006 perceberam que seria ne-
cessária uma ampliação e assim passaram 
para 16 leitos. Os anos foram passando, e 
hoje, com 28 anos de sua inauguração, está 
mais uma vez em ampliação. Aquele terreno 
afastado, agora se encontra no meio da cida-
de. Cacoal cresceu e junto com ela o Hospital 
dos Acidentados e Maternidade São Lucas. 
Agora conta com aproximadamente 3.200 m², 
mas quando pronto ficará com 6400 m². São 

42 leitos, laboratório de análises clínicas, 4 
leitos de semi-intensiva, 5 salas de cirurgia 
que possuem aparelhagem do que há de mais 
moderno em Cacoal e região. São realizadas 
em média 5 cirurgias diárias nas mais diversas 
especialidades. 

O corpo clínico que por muitos anos foi 
composto por apenas dois médicos, hoje conta 
com mais de 20 profissionais nas mais diver-
sas especialidades e este é seu maior patri-
mônio, profissionais da mais alta capacidade 
que zelam pelo paciente e pelo seu bem estar. 
Profissionais escolhidos a dedo, pois precisam 
ser apaixonados pela medicina como os pro-
prietários do hospital. 

O quadro de funcionários que era a principio 
só oito, hoje, gera mais de 85 empregos diretos 
para o município. Tornou-se referência no es-
tado na área de Ortopedia e Traumatologia, na 
área Cirúrgica e em Obstetrícia e Ginecologia. 
Conversando com o Dr. Jorge e Dr. Marcos 
percebe-se que aquele sonho hoje se tornou 
realidade e que continuam primando pelo pa-
ciente em primeiro lugar. Mas, como disse no 
começo, sonho não tem medida e assim ima-
ginamos que continuarão crescendo sempre, 
acompanhando a cidade e sempre prontos 
para atender as famílias da região, inclusive de 
outros estados. 

Quantas vidas já foram salvas? É número 
que não se tem. Quantas crianças já nasceram 
nesta instituição e estão tendo seus filhos com 
os respectivos médicos? 

Atualmente contamos com 
as seguintes especialidades: 

• Ortopedia e Traumatologia 
• Cirurgia Geral 
• Ginecologia e Obstetrícia 
• Pediatria 
• Cardiologia 
• Urologia 
• Cirurgia Oncológica 
• Cirurgia Cabeça e Pescoço 
• Gastroenterologia 
• Neurocirurgia 
• Clínica Médica 
• Bucomaxilofacial 
• Cirurgia Plástica 

Av. Cuiabá, 2651 
- Jardim Clodoaldo - Cacoal-RO  
Fone: (69) 3441-5166 / 3441-2253
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Você já conhece o Cyber 
Fisk, a plataforma virtu-

al de aprendizagem on-line 
que já é utilizada por mais de 
500 mil alunos de nossa rede. 
Mas temos novidades! Agora 
o Cyber Fisk está disponível 
também para acesso em ta-
blets, e não só nos laptops e 
desktops. É o Cyber Mobile, 
que vai facilitar a sua vida ain-
da mais, pois você carrega e 
usa o tablet onde quiser - bas-
ta uma conexão com a inter-
net. Ou seja, o Cyber Fisk, que 
já era muito bom, ficou ainda 
melhor, já que agora também 

A partir da edição da Porta-
ria n. 375 em 21/03/2014 

o Ministério do Trabalho e 
Emprego autorizou aos seus 
Superintendentes Regionais 
decidir sobre os pedidos de 
autorização para o trabalho 
aos domingos e feriados civis 
e religiosos. Para essa auto-
rização eles deverão exigir 
das empresas laudo técnico 
indicando as necessidades de 
trabalho nesses dias, acordo 
coletivo de trabalho, e escala 
de revezamento, bem como 
verificar a regularidade das 
condições de trabalho nos es-
tabelecimentos pela análise da 
documentação apresentada, e 
pela extração de dados do Sis-
tema Federal de Inspeção do 
Trabalho - SFIT, da Relação 

pode ser utilizado em qualquer 
lugar onde haja uma conexão 
3G disponível.

Desde o seu lançamento, 
o Cyber Fisk teve aceitação 
imediata por nossos alunos, 
passando a fazer parte de sua 
rotina diária de estudo. Por 
razões muito claras, além de 
diminuir a presença de alunos 
em plantões de dúvidas, resol-
ve muito bem as dificuldades 
pontuais de cada um, através 
da prática da parte estrutural, 
das atividades de compreen-
são auditiva, e também das de 
pronúncia. 

Todo o conteúdo do Cyber 
Fisk se baseia no livro utiliza-
do em classe, permitindo que 
o conteúdo seja reforçado com 
recursos extras. É a tecnologia 
da Fisk ajudando a educação.

Cyber Mobile  - a novidade em Tablet

Empresas com irregularidades trabalhistas 
não poderão abrir aos domingos e feriados

Anual de Informações Sociais 
- RAIS e do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos - CAGED. 

Todavia, em caso de exis-
tência de irregularidades nos 
atributos jornada ou descan-
so ou normas de segurança 
e saúde no trabalho apura-
das nos últimos cinco anos no 
SFIT, o pedido será sobres-
tado, condicionando-se pos-
terior decisão à realização de 
inspeção no estabelecimento 
do empregador, a fim de se 
verificar se ainda persistem as 
irregularidades anteriormente 
apontadas. 

Segundo estabelecido na 
Portaria 375, não será defe-
rido o pedido de trabalho aos 
domingos e feriados quan-
do se tratar de empresa com 
histórico de reincidência em 
irregularidades nos atributos 
jornada, descanso ou normas 
de segurança e saúde do tra-
balho, apuradas nos últimos 
cinco anos. As empresas que 
não possuírem estas irregula-
ridades receberão essas au-

Dr. Ezequiel Cruz de Souza
- advogado OAB/RO 1280
- especialista em Direito do Trabalho
- professor de Direito 
do Trabalho/Unesc
Cruz Advocacia
Fone: (69) 3441-4513
Cacoal-RO

torizações pelo prazo de até 
02 (dois) anos, renováveis por 
igual período. Os pedidos de 
renovação deverão observar 
os mesmos requisitos. 



2929



30

Os servidores públicos, sejam 
eles pertencentes ao quadro 

da União, Estados e Municípios, 
embora conste na Constituição 
Federal/1988, art.40, a previ-
são para aposentadoria especial, 
especialmente as categorias que 
exercem suas funções, em contato 
direto com agentes físico, químico 
e biológico, nocivos à saúde do 
trabalhador ou em atividade que a 
torne  perigosa, durante este perí-
odo, não foi editado a Lei que regu-
larize a aposentadoria especial.

Assim, em caso de aposentado-
ria especial, os servidores que se 
enquadravam na categoria profis-
sional buscavam outras medidas 
judiciais por intermédio de ações 

Quem tem Unimed Ji-Paraná, agora 
conta com um serviço exclusivo de 

orientação médica por telefone. Tra-
ta-se de um canal de fácil acesso, via 
0800, para que quaisquer dúvidas sobre 
questões médicas sejam resolvidas de 
maneira eficiente.

Dra. Julinda da Silva – advogada
- OAB/RO 2146
- doutoranda em Ciências Jurídicas e 
Sociais/UMSA-AR.
- mestre pela UFMS
- especialista em Direito 
Previdenciário, Direito Tributário 
e Direito Processual Civil
- coordenadora do curso de 
Direito da FAROL
www.silvaefontana.adv.com.br
Fone: (69) 3443-1570 – Cacoal-RO

Unimed Ji-Paraná conecta médicos e clientes por telefone

Aposentadoria especial dos 
servidores públicos

Ao ligar, o cliente terá acesso diretamente com 
médicos plantonistas, a qualquer hora do dia, sete 
dias por semana para receber orientação da melhor 
conduta a ser tomada em cada caso, evitando a 
automedicação e deslocamentos desnecessários 
para serviços médicos. O atendimento funciona as-
sim: primeiro um atendente faz a identificação do 
paciente e na sequência o transfere para a equipe 
médica, que é formada por pediatras e clínicos.

“Este serviço vem como uma forma segura e 
prática de atender dúvidas diversas, orientando o 

Contato:
Fone: (69) 3411-3800
comunicacao@unimedjpr.com.br
www.unimedjpr.com.br

paciente da melhor forma possível. Em paí-
ses de primeiro mundo, é extremamente co-
mum as pessoas ligarem para este tipo de 
atendimento antes de irem a um hospital. E 
ter um médico com quem contar a qualquer 
hora do dia ou da noite é sinônimo de comodi-
dade”, explica a diretora de Atenção à Saúde, 
Magna Ramalho Lucas.

Mais segurança
Todas as orientações seguem um protoco-

lo de conduta médica, de acordo com as nor-
mas do Conselho de Medicina e do Ministério 
da Saúde. O custo é de R$ 1,20 mensal para 
quem tem plano coletivo e R$ 1,50 para plano 
individual e/ou familiar - cobrado junto à fatu-
ra de quem já é cliente Unimed Ji-Paraná. E 
o melhor, o cliente liga quantas vezes quiser, 
pagando apenas a taxa mensal. Vale lembrar 
que o Unimed Fone não abrange pedidos de 
exames, diagnóstico, indicação de tratamen-
to ou terapia. Para maiores informações ligue 
3411-3825 (Ji-Paraná), 3441-5489 (Cacoal), 
3461-2108 (Ouro Preto), 3442-1240 (Rolim 
de Moura) e Jaru (3521-6730).

Um novo serviço. 
O Unimed Fone está 

disponível 24 horas por dia

judiciais competentes, para verem 
resguardado o seu direito, porém 
em alguns momentos negados 
ou, simplesmente convertidos em 
tempo comum, o que ocasionava 
sérios prejuízos aos servidores.

Após inúmeros Mandados de 
Injunção, o Supremo Tribunal 
Federal editou a Súmula vincu-
lante 33, com o fulcro de obrigar a 
administração pública a aplicar as 
regras de aposentadoria especial 
dos funcionários privados aos ser-
vidores públicos. Com a decisão, 
os servidores terão direito à aná-
lise dos pedidos de benefício, de 
acordo com os critérios dos funcio-
nários de empresas privadas até 
que o Congresso Nacional aprove 

lei complementar específica sobre 
o assunto. 

Com a normativa, aplicam-
se aos servidores públicos, no 
que couber, as regras do Regime 
Geral de Previdência Social sobre 
aposentadoria especial de que 
trata o Artigo 40, Parágrafo 4º, 
Inciso 3º da Constituição Federal, 
até a edição de lei complementar 
específica”, definiu o STF.

Assim será aplicado aos ser-
vidores públicos o que consta no 
Artigo 57 da Lei 8.213/91, desti-
nado aos trabalhadores celetis-
tas que exercem atividades em 
condições prejudiciais à saúde ou 
à integridade física, durante 15, 
20 ou 25 anos,  acompanhado 
de laudos, perfil previdenciário 
e demais documentos necessá-
rios que comprovem a atividade 
especial.
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A Cerâmica Rosalino é uma empresa autossustentável e ecologica-
mente correta, sendo pioneira na silvicultura de eucalipto no se-

guimento. Líder no mercado na fabricação de telhas, oferece produtos 
de excelência aos seus clientes.  Todos estão em conformidade com 
as normas técnicas, sendo eles ensaiados em laboratórios certifica-
dos pelo INMETRO, e diariamente  em laboratório interno. Isso tudo 
agregado a um parque industrial moderno, no que tange à produção, 
secagem e queima.

Cerâmica Rosalino
- autossustentável e ecologicamente correta

(69) 3441-3011
Av. Araçatuba, 2119 – Bairro Industrial – Cacoal/RO 
site: www.ceramicarosalino.com.br  
e-mail: ceramicarosalino@globo.com
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Degeneração Macular Relacionada à Idade

Hanseníase tem cura

A DMRI é uma condição reti-
niana que, como o próprio nome 
diz, geralmente acomete pes-
soas acima de 65 anos de ida-
de, podendo ocorrer em graus 
variados e de evolução rápida 
ou lenta. A retina, membrana 
interna dos olhos responsável 
pela formação das imagens, 
é formada por vários tipos de 
células, sendo que dois tipos 
específicos, os fotorreceptores 
(cones e bastonetes), respon-
sáveis pela nossa percepção 
central e periférica de visão são 
as células diretamente afetadas 
quando do aparecimento da “do-
ença”. Esta se caracteriza pela 

Ao longo dos tempos, a han-
seníase foi uma moléstia 

estigmatizante. Na história da 
humanidade, poucas doenças 
foram cobertas por manto de 
ignorância tão espesso. O pre-
conceito era tanto que o nome 
lepra (lepros em grego não 
quer dizer nada além do que 
manchas na pele), utilizado no 
passado, assustava as pesso-
as e as mantinha a distância 
dos pacientes.  

A hanseníase, doença infec-
ciosa e contagiosa, é causa-
da por um bacilo denominado 
Mycobacterium Leprae, tam-
bém conhecido como bacilo 
de Hansen, que apresenta afi-
nidade por células cutâneas 
(pele) e por células dos nervos 
periféricos.  

Os sintomas da hanseníase 
incluem: sensação de formiga-
mento, fisgadas ou dormência 
nas extremidades; manchas 
brancas ou avermelhadas, ge-
ralmente com perda da sensibi-
lidade ao calor, frio, dor e tato, 
áreas da pele aparentemente 
normais que têm alteração da 
sensibilidade e da secreção 
de suor, caroços e placas em 

Clínica de Olhos Dr. João Lannes
Responsável técnico:
Dr. João Lannes Simões Junior
- médico oftalmologista
CRM/RO 1038
Fone: (69) 3481-1247 / 3481-1409
Espigão do Oeste-RO
Fone: (69) 3441-5382 / 3441-1933
Cacoal-RO      

Dr. Pedro Tércio Maia
- médico ortopedista
CRM/RO 1287 TEOT 5832
- membro da Sociedade Brasileira 
de Ombro e Cotovelo
Fone: (69) 3441-2483 / 3441-6996
Cacoal-RO

qualquer local do corpo, di-
minuição da força muscular 
(dificuldade para segurar obje-
tos). Os sintomas podem levar 
de dois a cinco anos para se 
manifestar. 

Se não tratada precoce-
mente, a doença pode causar 
incapacidades ou deformida-
des no corpo. O contágio se 
dá por meio de pacientes de 
hanseníase sem tratamento 
que eliminam os bacilos atra-
vés do aparelho respiratório 
superior (secreções nasais, 
gotículas da fala, tosse, espir-
ro). O paciente em tratamento 
regular ou que já recebeu alta 
não transmite. 

A maioria das pessoas que 
entram em contato com estes 
bacilos não desenvolve a han-
seníase. Somente um peque-
no percentual, em torno de 5% 
de pessoas, adoece. A hanse-
níase tem cura. 

O tratamento é feito nas 
unidades de saúde e é gratui-
to. A cura é mais fácil e rápi-
da quanto mais precoce for o 
diagnóstico. Nos casos que já 
existem deformidades físicas, 
faz parte do tratamento a ci-

degeneração anatômica e fun-
cional dos cones e bastonetes, 
desencadeada provavelmente 
por múltiplos fatores ainda não 
muito bem determinados. 

Tal degeneração acarre-
ta acentuada baixa visual que 
pode ser mínima, de média in-
tensidade ou grave, de caráter 
geralmente progressivo e irre-
versível. É importante salientar 
que toda a retina tem origem no 
sistema nervoso e, assim como 
no cérebro, as células retinia-
nas não se multiplicam ou se 
regeneram. 

Algumas formas clínicas de 
DMRI podem ser tratadas com 
medicamentos antioxidantes 
orais, aplicações de LASER e 
até cirurgias. Quando diagnos-
ticadas em estágios iniciais, o 
tratamento minimiza os defeitos 
visuais, contudo a prevalência 
de sequelas é frequente, não 
havendo, na verdade, um tra-
tamento efetivo que recupere 
totalmente a visão. Já nos está-
gios muito avançados, pode ser 
feito apenas uso oral de medi-
camentos antioxidantes na ten-
tativa de retardar a progressão 
do quadro. 

O diagnóstico precoce, sem 
dúvida diminui as probabilida-
des de sequelas, e, para tanto, 
um exame periódico faz-se ab-
solutamente necessário. 

rurgia e exercícios pré e pós
-operatórios. O objetivo é fa-
vorecer uma melhor qualidade 
de vida às pessoas atingidas 
pela hanseníase.
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O que é Prótese Protocolo 
Fixo sobre implante?

Dr. Fabrício: É uma prótese 
fixa instalada sobre pinos de ti-
tânio conhecidos  por implantes 
dentário. A principal vantagem é 
a de devolver a função mastiga-
tória ao paciente. Com o sistema 
comum de dentadura, o pacien-
te tem em média 20% do poder 
de mastigação original, já com o 
protocolo fixo sobre implantes, 
esse percentual de poder de 
mastigação sobe para 85%.

As arquitetas Luanna Russo (formada na CESUMAR, Maringá - PR) e Aline 
Kümpel (formada na UNIDERP, Campo Grande- MS) se conheceram na 

cidade de Cacoal em 2013. Sem nenhuma pretensão, começaram a fazer pro-
jetos arquitetônicos juntas.

Vendo que as ideias e metodologia de trabalho estavam muito ligadas, de-
cidiram no início deste ano se unir oficialmente e criaram o escritório de ar-
quitetura CONCEITO que tem a finalidade de proporcionar aos clientes um 
trabalho diferenciado onde cada projeto é exclusivo. As profissionais buscam 
um atendimento personalizado a cada cliente a fim de suprir as expectativas e 
necessidades de cada um.

“Realizar sonhos tem sido uma realização profissional”

Implante dentário - Prótese  Protocolo Fixo

Uma parceria que deu certo

Dr. Fabrício: Não realizar 
o tratamento de reposição de 
dentes perdidos com implantes 
provoca uma série de problemas 
de saúde, como deficiências na 
mastigação e digestão, como , 
interferência na fala, perda óssea 
severa e de outros dentes. Além 
disso, pode haver reflexos psico-
lógicos causados pela alteração 
do padrão estético, acometendo 
o paciente a ter baixa estima, 
isolamento social e depressão.

Quando se deve indicar 
uma Prótese Protocolo?

Dr. Fabrício: A prótese proto-
colo deve ser indicada nos casos 
em que o paciente apresente au-
sência total ou parcial dos den-
tes e principalmente quando o 
sistema de prótese convencional 
não corresponde aos requisitos 
necessários.

Por que devo fazer Pró-
tese Protocolo Fixo sobre 
implante?

Dr. Fabrício: O seu principal 
objetivo é a reabilitação bucal em 
todas as suas funções: estética, 
fonética e mastigação. Repõe os 
dentes ausentes ou perdidos.

Quais são os riscos de eu 
não fazer a Prótese Protocolo 
Fixo sobre implante? 

Dr. Fabricio Nunes Corrêa 
- cirurgião-dentista CRO/RO 2089
- graduado pela Unoeste/ 
  Presidente Prudente-SP
- especialista em  Periodontia/ 
  USP/Bauru-SP
- especialista e mestre em Implantodontia/
  São Leopoldo Mandic-Campinas

Atendimento:
Cacoal-RO
Rua: Antônio Deodato Durce, 1222 - Centro 
Espigão do Oeste-RO
Rua Bahia, 2432 - Centro
Fone: (69) 3441-5228 / 8106-8188
cdfabricionc@superig.com.br



A dor como consequência do estresse

Todos já sentiram, em algum momento de 
maior tensão ou preocupação, seus mús-

culos do pescoço e ombros ficarem duros e 
doloridos. Muitas vezes, podem até ser nota-
dos caroços no interior da musculatura. Geral-
mente após a passagem do período de maior 
estresse, estes músculos relaxam. Porém, al-
gumas vezes estes caroços permanecem nos 
músculos por um tempo maior, levando a uma 
dor crônica localizada, com diminuição do movi-
mento daquele músculo. Denomina-se este tipo 
de problema de dor miofascial, e estes nódulos 
nos músculos são chamados de pontos-gatilho. 

Quando se pensa em dores musculares lo-
calizadas, geralmente não se considera que as 
mesmas podem ser intensas e prolongadas – a 
pergunta que se ouve é: como isso pode ser 
somente uma dor muscular? Mas na verdade 
a dor miofascial pode ser até incapacitante em 
alguns casos. Tudo começa com alguma agres-
são ao músculo, como um trauma, torção ou 
outro movimento brusco. O músculo reage com 
um ponto de contração intensa e localizada – o 
“ponto-gatilho”. Esta região começa a ficar mui-
to dolorida e um círculo vicioso é formado – a 
dor leva à contração muscular, que leva à maior 
dor, e assim por diante. 

Outra característica da dor miofascial é que 
dependendo de cada músculo envolvido, exis-
te uma irradiação da dor para outros locais 
do mesmo músculo; isso pode simular outros 
problemas de saúde, muitas vezes os mais 
comuns. Por exemplo, um ponto-gatilho situa-
do no músculo trapézio, que está na parte de 
trás do pescoço, produz uma dor irradiada para 
a cabeça, olhos e testa – o que pode ser con-

Dr. Marcus Vinícius Oliveira Moura
- médico ortopedista e traumatologista (HRS/DF)
- CRM/RO 1783
- especialista em dor crônica (Hospital Sírio Libanês/SP)
- terapia por ondas de choque (membro da SBTOC)
- eletroneuromiografia (formação realizada em Belo 
Horizonte/MG)
Fone: (69) 3441-2483
Cacoal-RO

fundido com uma enxaqueca. Um outro ponto, 
agora no músculo piriforme, que é parte da ná-
dega, irradia sua dor para a coxa e perna po-
dendo simular uma ciática, e assim por diante. 

O diagnóstico da dor miofascial é clínico, 
com a palpação dos pontos gatilho dos mús-
culos envolvidos. Não se deve confundir estes 
pontos-gatilho com os pontos dolorosos da fi-
bromialgia, que não apresentam dor irradiada 
e não formam nódulos. O tratamento da dor 
miofascial consiste em alongamentos, ativida-
de aeróbica e massagens locais. Relaxantes 
musculares podem ser usados. Uma técnica 
comumente utilizada é o agulhamento dos pon-
tos-gatilho com lidocaína, que induz ao relaxa-
mento dos mesmos.

O tratamento deve ser instituído rapidamen-
te, pois a cronicidade dos pontos-gatilho é uma 
das principais causas que levam a um processo 
de sensibilizar o sistema nervoso central e do-
res mais difusas, como a fibromialgia.
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Os cursos de Direito no Bra-
sil foram criados em 1827, nas 
cidades de São Paulo e Olinda, 
estrategicamente posicionados 
para atender as demandas de 
todos os cantos do país. Desde 
então, os cursos cresceram e se 
modificaram, tornando-se a se-
gunda graduação com o maior 
número de acadêmicos no Brasil 
e aquela que oferece maior nú-
mero e mais promissoras opor-
tunidades. Cursar Direito, além 
do glamour e da tradição que 
esta graduação oferece, reve-
la-se como uma ótima oportu-
nidade nas inúmeras carreiras 
existentes.

Os bacharéis costumam se 
direcionar para concursos, que 
trazem a certeza de bons salá-
rios e a estabilidade própria do 
setor público. Há concursos es-
pecíficos, tanto do Poder Judici-
ário (juízes federais, estaduais 
e do Trabalho, técnicos, auxilia-
res, servidores etc.), como nas 
demais áreas do poder público 
(procurador federal, da Repú-
blica ou da Fazenda Nacional, 
promotor de justiça, procurado-
res municipais, estaduais e de 
câmaras, delegados de polícia 
civil e federal, além de áreas de 
atuação jurídica específica em 
órgãos da administração públi-
ca, fiscal ou auditor da Receita 
Federal ou Estadual, dentre ou-
tros). Sem dúvida, são inúmeras 
e atraentes as possibilidades de 

sucesso profissional.
Seguir carreira de advogado 

é gratificante, pois sua área de 
atuação é bastante vasta e os 
profissionais são bem remune-
rados. Nenhuma grande empre-
sa sobrevive hoje sem uma boa 
assistência jurídica. A própria 
Constituição da República prevê 
que o advogado é indispensável 
à administração da justiça. 

Há, ainda, a brilhante e re-
compensadora carreira aca-
dêmica, o aprofundamento no 
estudo do Direito e sua propa-
gação com o magistério. Para 
quem quer continuar estudando, 
o Direito não acaba nunca. Além 
da graduação há o oferecimen-
to de cursos de pós-graduação, 
mestrado e doutorado em nosso 
país, além do pós-doutorado, em 
outros países. 

O curso de Direito é um cur-
so tão rico e belo que, mesmo 
aqueles que já atingiram o ápice 
da carreira em outras profissões 
ou querem ampliar seus conhe-
cimentos, podem fazer o curso, 
pois cabe a todos, sem limitação. 
Não há como não se interessar 
pelo curso diante de tamanha 
gama de opções e destinos. Não 
procede também a falácia de 
que o mercado está saturado. 
Para bons profissionais sempre 
há chances em qualquer circuns-
tância. Só se pode terminar todo 
o exposto com um conselho: 
faça Direito!

Um mundo de oportunidades

Bernardo Schmidt Penna – advogado
- mestre em Direito
- professor do curso de Direito da Unesc/Cacoal-RO



3737

Está mais do que salientado na literatura a 
importância da alimentação para o prati-

cante de atividade física, pois o exercício nem 
sempre é sinônimo de equilíbrio para o orga-
nismo, já que as necessidades energéticas de 
macronutrientes (carboidrato, proteína e lipíde-
os) e micronutrientes (vitaminas e minerais) e 
composição corporal modificam-se de acordo 
com o nível de treinamento do praticante.

O praticante de atividade física deve ser 
acompanhado por uma equipe multidisciplinar. 
A nutricionista elaborará um plano nutricional 
e uma suplementação adequada à atividade 
praticada, visando, também, estabelecer ob-
jetivos como a melhora de performance, redu-
ção de gordura, aumento de massa muscular. 
Enquanto o médico nutrólogo fica responsável 
pela avaliação laboratorial e consequente cor-
reção dos déficits hormonais e utilização da 
prática medicamentosa para maior adesão ao 
plano alimentar.

Dentre os critérios a serem previamente 

avaliados durante o acompanhamento nutricio-
nal estão os hábitos alimentares, a rotina, in-
formações sobre possíveis patologias, horários 
de treinamento e a avaliação da composição 
corporal, que poderá ser avaliada através do 
exame de bioimpedância, que mostrará resul-
tados mais precisos quanto ao tipo físico, a 
quantificação da porcentagem de gordura, de 
massa magra, entre outros.

 Com base na alimentação, a prescrição de 
suplementos poderá ocorrer ou não, e ocorren-
do será de acordo com a carga e a intensidade 
de exercícios realizados e os objetivos visados 
pelo praticante de atividade física.

Assim, somente após a análise dos critérios 
já descritos é que se pode prescrever uma die-
ta, suplementação e medicamentos seguros de 
maneira compatível com o indivíduo. As avalia-
ções periódicas é que permitirão a verificação 
da eficácia do programa de treinamento físico, 
da suplementação e da educação alimentar.

Atendimento médico e nutricional 
para praticantes de atividade física

Responsável técnica:
Dra. Tatty Berno
- médica nutróloga CRM/RO 2032
Fone: (69) 3441-8126 Cacoal-RO

Kelli Zeferino  
- nutricionista - CRN - 7-4544
- pós-graduada em Fitoterapia Clínica e Funcional
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Crises hipertensivas o que são? 
O que elas podem causar?

As crises hipertensivas são 
elevações bruscas e severas 

da pressão arterial, em pessoa 
habitualmente normotensa ou 
em hipertensos. Há uma forma 
maligna de crise hipertensiva 
que exige controle imediato da 
pressão arterial e outra em que 
o controle da pressão pode ser 
feito em até 24 horas, com uso 
de medicação por via oral. Os 
órgãos-alvo da crise hipertensi-
va são: os olhos, rins, coração e 
cérebro.

As crises hipertensivas po-
dem ser classificadas em emer-
gências hipertensivas, onde há 
risco iminente de morte e lesão 
aguda em algum órgão-alvo, e 
urgências hipertensivas, quando 
não há sinais de riscos iminentes 
de morte ou de lesão aguda de 
órgão-alvo. 

Geralmente durante um epi-
sódio, a pessoa sente mal-estar, 
agitação, dores de cabeça, ton-
teira, visão turva, dor no peito, e 
falta de ar. Diante dos sintomas 
o médico deverá verificar se há 
lesão dos órgãos-alvo, exami-
nando o estado do fundo de olho 
e procurando sinais de insufi-
ciência cardíaca, dissecção de 
aorta ou disfunção neurológica.  

Alguns pacientes hipertensos 
podem ter sua pressão arterial 
elevada por eventos como crises 
dolorosas ou emocionais, sem 
que isso caracterize uma crise 
hipertensiva autêntica. As crises 
hipertensivas requerem atendi-
mento imediato e intensivo em 
hospital. O médico deve atuar no 

sentido de reduzir imediatamen-
te os níveis elevados da pressão 
arterial com medicações orais 
ou intravenosas, protegendo os 
órgãos-alvo de complicações 
graves, como acidente vascular 
cerebral, edema de fundo de 
olho, convulsões, aneurisma dis-
secante da aorta, encefalopatia 
hipertensiva, insuficiência renal 
aguda, infarto do miocárdio, ede-
ma agudo de pulmão. 

A internação e o tratamento 
da crise hipertensiva evita le-
sões irreversíveis e danos seve-
ros que podem levar o paciente 
a óbito.

Dra. Flávia Denise de Melo Silva
- médica especialista CRM/RO 3631
- cardiologista, clínica médica e 
ecocardiografista
Hospital e Maternidade São Paulo
Fone: (69) 3441-4611 / 3441-4612 / 
8494-3998
denise.flavia@yahoo.com.br
Cacoal-RO

Dr. Laércio Geron
- advogado OAB/RO 4078
- graduado pela Universidade 
Estadual de Maringá/PR
Fone: (69) 3535-4822
Ariquemes-RO

Receptação de sinal 
de TV por assinatura é crime?
A popular prática de utilizar 

clandestinamente o sinal 
emitido por emissora de televi-
são paga (o chamado “Sky-ga-
to”) gera discussão a respeito da 
existência de crime.   A conduta 
está especificada no art. 35 da 
Lei nº 8777/95: “Constitui ilícito 
penal a interceptação ou a recep-
ção não autorizada dos sinais de 
TV a Cabo”. Como a norma não 
prevê nenhuma pena, parte da 
literatura concluiu que não se 
trata de ilícito penal.

O SUPREMO TRIBUNAL FE-
DERAL decidiu nesse sentido 
“(…) entendo que o sinal de TV 
a cabo não pode ser equiparado 
à energia, pois não é fonte capaz 
de gerar força, potência, fornecer 
energia para determinados equi-
pamentos, ou de transformar-se 
em outras fontes de energia. Di-
ferentemente da energia elétrica, 
não está o sinal de TV a cabo su-
jeito a apropriação material, não 
podendo ser armazenado, retido 
e transportado como res furtivae 
(Habeas Corpus nº 97261, Rela-
tor Ministro JOAQUIM BARBO-
SA, DJ 02/04/2012)”.

Diante da polêmica, o Senado 
Federal criou projeto de lei que 
trata da punição para a intercep-
tação ou recepção não autoriza-
da dos sinais de TV por assinatu-
ra. Foi aprovado pela Comissão 
de Ciência, Tecnologia, Inova-
ção, Comunicação e Informáti-
ca (CCT) e atualmente está na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ). Se a proposta (PLS 
186/2013) virar lei, quem fizer o 

chamado “gato” poderá ser puni-
do com seis meses a dois anos 
de detenção. 

Em vista dos princípios que 
regem o Direito Penal, a orien-
tação da Suprema Corte parece 
acertada, enquanto o projeto de 
lei não se transformar em lei. 
Contudo, tratando-se de tema 
controverso no cotidiano foren-
se, a prática pode estar sujeita 
a processo criminal, além do 
infrator poderá ser responsabi-
lizado civilmente pelo período 
utilizado, cabendo consignar 
que este período de uso inde-
vido deve ser demonstrado por 
quem se sente lesado. Acompa-
nhe a evolução do projeto de lei, 
no link: http://www.senado.gov.
br/atividade/materia/detalhes.
asp?p_cod_mate=112739.
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Tecnologia para 
quem ama o sol 
- com UV LINE você tem 
a certeza de adquirir um 
produto de alta tecnologia 
e qualidade!
Os produtos são confeccionados com tecidos espe-

ciais, capazes de filtrar mais de 98% dos raios sola-
res e atendem a todos os perfis de público que buscam 
roupas confortáveis, de alta qualidade e design atual. 
Ao filtrar os raios UVA e UVB, os artigos UV.LINE con-
tribuem para afastar da pele os efeitos nocivos da radia-
ção, como o aparecimento de manchas, foto-envelheci-
mento, queimaduras e câncer de pele. 

A coleção UV.LINE é composta por peças dos seg-
mentos masculino, feminino e infantil, além de uma com-
pleta linha de acessórios (luvas, chapéus e sombrinhas). 

Alguns produtos da linha UV.LINE também possuem 
tratamento antibactérias, e/ou tecnologia dry, que facili-
ta a evaporação do suor. Sempre são selecionados os 
tecidos que apresentam a menor condutividade térmica 
para garantir conforto debaixo do sol. 

A proteção contra a radiação UV tem durabilidade 
permanente, ou seja, não sai com as lavagens. 

A Farmácia Yassuda abre mais uma opção no leque 
de produtos que a diferencia nesse segmento. Além dos 
medicamentos industrializados e manipulados, disponi-
biliza a linha da Alergoshop (produtos para alérgicos), a 
linha Aromagia (aromatizantes de ambientes) e a linha 
Sanavita, para quem quer estar de bem com o corpo.  

Responsáveis técnicas:
Dra. Déborah Nanami Moreira Queiroz
- farmacêutica bioquímica
- especialista em Microbiologia e Farmácia Magistral

Dra. Lídia Luriko Yassuda Moreira
- farmacêutica bioquímica
- especialista em Citologia e Farmácia Magistral
Avenida Dois de Junho, 2154 - Centro
Fone: (69) 3441 4564 - Cacoal-RO

bloqueia 
98%
dos raios
uva e uvb

TeCido ulTralighT
de seCagem rápida

modelagem 
anaTômiCa
para maior 
ConforTo    

pra brincar
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Justiça Eleitoral inova na realização 
de campanhas de conscientização ao eleitor

A Justiça Eleitoral em Rondônia 
vem adotando uma postura 

que vai além do papel institu-
cional de organizar as eleições. 
Para, além disso, o Tribunal 
Regional Eleitoral de Rondônia 
(TRE-RO) vem assumindo o pa-
pel de protagonista no trabalho 
pela conscientização do eleitor, 
buscando municiá-lo com o máxi-
mo de informação sobre como es-
colher os melhores candidatos ou 
como não eleger aqueles candi-
datos cujo discurso não se alinha 
com a conduta cotidiana.

Buscando alcançar esse ob-
jetivo, a direção do TRE-RO vem 
implementando ações de marke-
ting visando maior conscienti-
zação do eleitorado na primeira 
eleição geral em que a Lei da Fi-
cha Limpa será aplicada em sua 
plenitude. 

Uma das primeiras iniciati-
vas neste sentido adotadas pelo 
presidente da Corte Eleitoral, 
desembargador Moreira Chagas, 
foi incumbir ao ouvidor-geral do 
TRE, juiz Juacy Loura Júnior, 
a produção de um Manual de 
Orientação ao Eleitor, uma carti-
lha que tira as principais dúvidas 
do eleitor, traz toda a legislação 
que rege as eleições e dá dicas 
ao eleitor sobre como identificar 
candidato que compra votos e 
como fazer denúncias à Polícia e 
à Justiça Eleitoral.

Parcerias
O TRE buscou a parceria de 

várias instituições e entidades 
privadas para ajudar na impres-

são da cartilha e agora busca 
parcerias para fazer a ampla dis-
tribuição do material. Entidades 
como a Grande Loja Maçônica 
do Estado de Rondônia (Gloma-
ron), a Federação das Indústrias 
do Estado de Rondônia (Fiero) 
e instituições como o Ministério 
Público, Assembleia Legislativa e 
o Tribunal de Justiça são alguns 
dos parceiros que estão colabo-
rando com a Justiça Eleitoral na 
realização deste trabalho.

Outro segmento importante 
que vem contribuindo para a di-
fusão da campanha sobre o voto 
consciente é a imprensa. O pre-
sidente do TRE, desembargador 
Moreira Chagas, destaca a im-
portância da participação da im-
prensa para levar a mensagem 
do voto consciente a todo o elei-
tor de Rondônia. “Reputo como 
da maior grandeza o trabalho dos 
meios de comunicação no melhor 
esclarecimento do eleitor, ajudan-
do-o a excluir aqueles candidatos 
que fazem da política uma aven-
tura inconsequente”, observa Mo-
reira Chagas.

Nesse trabalho de divulgação 
da mensagem da Justiça Elei-
toral para a conscientização do 
eleitorado, o presidente da Corte 
Eleitoral de Rondônia vem am-
pliando os contatos e parcerias 
que amplifiquem o alcance da 
mensagem. As igrejas (católica 
e evangélicas) são parte desses 
segmentos que estão sendo cha-
mados pela Justiça Eleitoral a co-
laborar nessa tarefa que, do pon-
to de vista sociológico, ajudará 
na construção de uma sociedade 
mais justa.

“Sabemos que é um trabalho 
que não tem o condão de alterar 
substancialmente a qualidade 
dos nossos políticos em apenas 
uma eleição, mas é uma semente 
que deve ser plantada e regada 
com muito zelo para que as pró-

ximas gerações tenham melhores 
representantes no Poder Públi-
co”, acentua o presidente do TRE 
em seus contatos com as entida-
des e instituições parceiras.

Outro argumento do desem-
bargador Moreira Chagas, que 
sintetiza o pensamento da Corte 
Eleitoral de Rondônia, é o de que 
o Brasil precisa superar o parado-
xo de realizar a mais tecnológica 
e moderna eleição do mundo, 
sem paralelo em nenhum outro 
país, e conviver com resultados 
tão ruins. “Essa é uma contradi-
ção que o Brasil deve encontrar o 
meio de superar. Não é possível 
que sejamos capazes de realizar 
uma eleição como nenhum país 
do primeiro mundo consegue rea-
lizar e, como resultado desse pro-
cesso, tenhamos um ambiente 
político altamente permeado pela 
corrupção e serviços públicos 
de tão baixa qualidade, como se 

Assessoria de Comunicação social TRE-RO
Carlos Araújo – jornalista MTE 162-RO

pode aferir a partir da observa-
ção de três setores básicos para 
a sociedade brasileira: a saúde, 
a educação e a segurança, para 
ficar apenas nesses três exem-
plos”, reitera o magistrado da 
Justiça Eleitoral.

A missão do momento em-
preendida pela direção do TRE
-RO é a de ampliar ainda mais 
o alcance da mensagem sobre o 
voto consciente, buscando novos 
parceiros. Nesse sentido, o TRE 
vem buscando a participação de 
empresas, para fazer a inserção 
de vídeos nas salas de cinemas 
de todo o estado e divulgação 
das mensagens em eventos que 
concentra grande número de pes-
soas, sobretudo, que envolvam o 
público jovem. 
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INCOMOL Móveis 
- há 31 anos no mercado de móveis de madeira 

Nossos produtos são vendidos em lojas 
e ateliês em São Paulo e Rio de Janeiro, e 
agora temos a loja da fábrica!

Faça-nos uma visita!

Incomol – Ind. e Com. de Móveis Ltda.
Rod. BR-364 Km 199, Bairro Bela Vista 
(próximo à ponte, na marginal, chegando em 
Pimenta Bueno, vindo de Cacoal)
Pimenta Bueno – RO
Fone: (69) 3451-2396 / 3451-2710
Facebook: Incomol Móveis
incomol@incomol.com.br
incomolmoveis@hotmail.com  

O compromisso  da Incomol é fabricar peças diferenciadas com qualidade, beleza e durabilidade. Com designer arrojado, transfor-
ma madeira nobre em peças de decoração tornando seu ambiente mais confortável.



O microscópio operatório vem 
sendo utilizado na Endodon-

tia (tratamento de canal) com o in-
tuito de minimizar a obscuridade 
do campo operatório, pois propor-
ciona alta magnificação (amplia-
ção) e luminosidade, favorecen-
do os procedimentos realizados 
e proporcionando um resultado 
de melhor qualidade. O micros-
cópio dá ao endodontista condi-
ções de ver, com ampliação de 
até 20x, todos os aspectos inter-
nos e profundos dos sistemas de 
canais radiculares que antes não 
passavam de imaginação. Auxilia 
na localização de canais calcifi-
cados, microtrincas nas raízes, 
identifica a presença e a posição 
de perfurações, identifica região 
de istmos entre raízes, visualiza a 
complexidade anatômica das raí-
zes, auxilia na remoção de núcle-
os intrarradiculares e instrumen-
tos fraturados, e proporciona um 
adequado e preservado acesso 
coronário. Outro aspecto relevan-
te do MO é a documentação do 
tratamento, pois neste aparelho 

O CETEC, por meio de sua 
direção e coordenação, vê 

como importante a aproximação 
da escola com a sociedade. Jun-
to de seus professores diversas 
atividades do curso unem teoria e 
prática em problemáticas do nos-
so cotidiano.

Sob a ótica da mobilidade ur-
bana, os alunos do curso Técni-
co em Edificações do CETEC já 
trabalharam o problema da falta 
de vagas de estacionamento nas 
áreas centrais da cidade, também 
foram capacitados para projeta-
rem calçadas com acessibilidade 
e neste semestre colocaram suas 
atenções para os pontos de ôni-
bus completando assim o conjun-
to do tema.

Estes projetos, além do apren-
dizado do trabalho em equipe, 
fundamental na construção ci-
vil, ampliam a visão dos futuros 

Dr. Willian Wale Rodrigues Martins
- cirurgião-dentista CRO/RO 1376
- graduado pela UNIC/Cuiabá-MT
- especialista em Endodontia pela 
UNIC/Cuiabá-MT
- especialista em Didática do Ensino 
Superior/Facimed
- mestrando em Ciências de Saúde
- coordenador do curso de Endodontia 
Automatizada e da Pós-Graduação de 
Odontologia da Facimed
Fone: (69) 3441-3948
Rua Pe. José de Anchieta, 499. BNH/
Cacoal-RO

Fernando Breviglieri - designer, 
arquiteto e urbanista
– CAU 138444-9
- especialista pelo Instituto Europeo 
di Design (IED Milão/IT), Didática 
do Ensino Superior (FACIMED), 
Luminotécnica, Arquitetura da 
Iluminação, Administração e 
Planejamento de Obras (USP/SP) 
e Gestão da Mobilidade Urbana 
(SENAC).
- coordenador do curso de Técnico 
em Edificações do CETEC.

Tratamento de canal 
com magnificação
 - utilizando o microscópio

Técnico em Edificações
- sob a ótica da mobilidade urbana

é adaptado uma câmera fotográ-
fica e ou filmadora onde é pos-
sível fazer o arquivamento deste 
tratamento com alta qualidade da 
resolução.

O MO oferece maior precisão 
no diagnóstico e nos procedimen-
tos do tratamento endodôntico, 
e em diversas áreas da odonto-
logia. Seu uso também reduz o 
desgaste físico do profissional 
por permitir uma posição de tra-
balho ergonômica evitando dores 
musculares e diminuindo a fadiga 
da visão. Para o paciente a van-
tagem é a qualidade final do tra-
tamento, permitindo ao endodon-
tista executar um tratamento por 
excelência.
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profissionais aprimorando a per-
cepção de problemas comuns ao 
coletivo, ou seja, deixa um lega-
do de pessoas capacitadas para 
interagirem com respeito à diver-
sidade urbana beneficiando ainda 
mais nossa sociedade.

Desta forma os técnicos am-
pliam suas oportunidades de tra-
balho podendo seguir preparados 
para o curso superior. 
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Receptação de sinal 
de TV por assinatura é crime?

Eleito novo plenário 
do CRO-RO para o 
biênio 2014/2016

Com 87% de aprovação da 
classe, foi eleito no dia 09 de 
maio de 2014 o novo plená-
rio do CRO-RO para o biênio 
2014/2016, sendo então esco-
lhidos os membros efetivos e su-
plentes desta autarquia.

Os cirurgiões-dentistas aptos 
a votar compareceram em mas-
sa, exercendo o democrático 
direito ao voto. As urnas foram 
abertas às 8:00h e fechadas às 
18:10h como previsto, e durante 
todo o dia pode-se notar o clima 
de verdadeira festa democrática. 

Após a apuração do plei-
to, observou-se que a Chapa 1 
obteve 87% dos votos válidos, 

quando apenas 13% dos votos 
apurados foram brancos e nulos, 
demostrando, assim, a confiança 
e aprovação dos cirurgiões-den-
tistas pelo trabalho desenvolvido 
pela atual gestão.

O Conselho Federal de Odon-
tologia (CFO) enviou 02 (dois) 
conselheiros federais para acom-
panhar o pleito, sendo eles o CD 
Tito Pereira Filho e o CD Dalter 
Silva Favete, os quais acompa-
nharam como observadores todo 
o pleito eleitoral.

Importante destacar que to-
dos os atos praticados por este 
Conselho, seus diretores e fun-
cionários, são pautados pelos 
princípios que norteiam a Admi-
nistração Pública, e sempre bus-
cando integrar a classe em torno 
de um mesmo objetivo, valorizar 

a profissão e o cirurgião-dentista.
O atual presidente, CD Hailton 

Cavalcante dos Santos, ressalta 
que “em nome desta autarquia, 
de toda a diretoria e funcioná-
rios do CRO-RO, agradecemos 
a todos que se empenharam e 
se dedicaram na busca por uma 
classe coesa, unida e sempre 
voltada em favor da odontologia 
brasileira”.

O CRO-RO agradece a to-
dos os profissionais que partici-
param do pleito eleitoral, assim 
como os CDs que participaram 
voluntariamente na composição 
da comissão eleitoral, mesários, 
fiscais e todos que de alguma for-
ma contribuíram para o sucesso 
alcançado.

presidente 
CD Hailton Cavalcante dos Santos 

www.cro-ro.org.br 
Porto Velho-RO

O novo pleito do Conselho Regional de Odontologia
- participação ativa em ações sociais

O Conselho Regional de 
Odontologia de Rondônia 

(CRO-RO), juntamente com a 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
Seccional de Rondônia (OAB/
RO) e Conselho Regional de 
Medicina de Rondônia (Creme-
ro), participou no dia 17 de maio 
do projeto “Um Dia com a OAB 
na Escola”, coordenado pela 
Comissão de Proteção à Cida-
dania e Mobilização Comunitária 
da OAB-RO, onde reuniu cente-
nas de pais e alunos na Escola 
Marcello Cândia do Instituto de 
Educação Irmãs Marcelinas.

Durante a ação foram realiza-
dos diversos atendimentos gra-
tuitos. Na área odontológica, por 
exemplo, os cirurgiões-dentistas 
voluntários Ana Maria Negreiros, 
Graça Moraes, Luiz Fernando 
Rosa, Polliany Bonette e a auxi-
liar de saúde bucal Ledy Aleixo 
orientaram as crianças sobre os 
cuidados com a saúde bucal e 
distribuíram mais de 500 kits de 
higiene bucal. Já a OAB-RO ofe-

CONFIRA O 
NOVO PLENÁRIO

efetivos:
Hailton Cavalcante dos Santos
Meire de Sousa
Pedro Ivo Santos Silva
Ilso Márcio Gedro Rocha
Christiane Caldas
 
suplentes:
Luiz Fernando Rodrigues Rosa
Patricia Souza Closs
Carlos Henrique Altomar
Flavia da Costa Cardoso
Fabrício da Silva Santos

Ação social 

- CRO-RO participa do projeto 
“Um dia com a OAB na Escola”

receu atendimento jurídico e o 
atendimento oftalmológico atra-
vés do Cremero. Outro ponto im-
portante do evento foi a entrega 
de exemplares da Constituição 
Brasileira aos professores das 
21 turmas da escola de ensino 
fundamental.

O presidente do CRO-RO, CD 
Hailton Cavalcante, destacou 
a importância da participação 
desta ação social. “Ações como 
esta são fundamentais para pro-
porcionar à população uma me-
lhoria na qualidade de vida. Com 
uma simples palestra e a distri-
buição de alguns kits podemos 
fazer grandes transformações 
na vida dessas crianças”.

“Parabéns aos parceiros do 
evento CRO-RO, Cremero e 
OAB, trabalhando juntos para 
melhorar a sociedade. E aos 
cirurgiões-dentistas voluntários 
pela ajuda nas palestras e na 
distribuição dos kits”, finalizou o 
presidente.
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Cirurgião Bucomaxilofacial

www.robsonreis.com.br
rhr.odonto@ig.com.br

Rua Salgado Filho, 2205 (esquina com Duque de Caxias)
CEP: 76804-039 / Porto Velho – Rondônia

(69) 3221-1953

(68) 3226-4015
Rua Raimundo Gama, 85 (em frente à TV Rio Branco)

CEP: 69900-297 / Rio Branco – Acre

Cirurgia Bucomaxilofacial 

É uma especialidade odontológica 
responsável pelo tratamento de 

problemas relacionados aos dentes e 
ossos da face. Trata desde a remoção 
de dentes inclusos (cirurgia bucal), 

realização de enxertos ósseos e 
posterior colocação de implantes, 

intervenções em alterações 
patológicas (como tumores), 
deformidades e malformações 

estruturais da face (ortognática) e 
fraturas dos ossos da face. Conheça 

mais sobre estes e outros assuntos no 
nosso site.

CIRURGIA ORTOGNÁTICA

Nem todos os problemas a ortodontia resolve. Isto significa dizer que quando o problema for 
nos dentes o tratamento ortodôntico obtém sucesso. Porém nos casos em que a alteração 
encontra-se no esqueleto facial, o resultado será insatisfatório e a cirurgia ortognática será 
necessária.

A aparência desfavorável pode ser consequência da mordida incorreta, de um queixo grande, 
pequeno, desviado para o lado, ou de um sorriso que mostre muito a gengiva. O tratamento 
nestes casos é feito em conjunto entre o ortodontista e cirurgião bucomaxilofacial que 
elaboram um plano de tratamento favorecendo a função e estética facia. (veja ilustração 
abaixo)

A cirurgia não deixa cicatriz no rosto e as incisões são feitas por dentro da boca. Não é preciso 
ficar com os dentes amarrados depois da cirurgia. Isso é coisa do passado. Como a cirurgia é 
feita no hospital, geralmente no segundo dia já pode ir para casa.
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Gessy Dhein Oliveira 
Pós-graduada em Controladoria de Negócios e Gestão pela Universidade Federal de Rondônia (2006). Graduada em Ciências 
Contábeis pela Universidade Federal de Rondônia (2009) e em Administração pela Faculdade de Educação e Ciências 
Administrativas de Vilhena (1998).

SINOPSE DA OBRA
A presente obra tem por objeti-

vo discutir os procedimentos para a 
mensuração de ativos biológicos e 
produtos agrícolas pelo método a va-
lor justo. A obra visa atender, princi-
palmente, a graduação em Ciências 
Contábeis e Administração. Dado o 
processo de convergência do Brasil 
às normas contábeis internacionais, a 
discussão de procedimentos para ela-
boração de demonstrações contábeis 
nas atividades agrícola e zootécnica 
com base no valor justo é tema ainda 
não abordado nas principais obras de 
Contabilidade Rural e Contabilidade 
do Agronegócio no Brasil. 

Com a edição do CPC 29, o ativo 
biológico e o produto agrícola passam 
a ser avaliados pelo valor justo menos 
despesa de venda, em lugar do custo 
histórico de formação ou aquisição. 
Pelo pronunciamento, o que era regra 
(mensuração pelo custo) agora pas-
sa a ser exceção, sendo a mensura-
ção pelo valor justo menos despesa 
de venda a regra atual para aqueles 
ativos. 

Acompanham a obra exercícios 
práticos que contribuem para a fixação 
dos conteúdos exigidos pelos currícu-
los das instituições de ensino, e que 
elucidam e exemplificam pontos das 
normativas contábeis específicas – a 
exemplo do CPC 29. Na mesma linha, 
o manual do professor [com respostas 
dos exercícios] facilita a escolha de 
atividades a serem aplicadas em sala, 
em trabalhos avaliativos etc., tendo 
em vista o grande número de exercí-

cios disponíveis. Por fim, os modelos 
de prova facilitam e reduzem o tempo 
utilizado pelos professores em cada 
etapa da (s) disciplina (s), consideran-
do que o manual apresenta inclusive 
as respostas das provas.

Além dos cursos de graduação e 
especialização em Ciências Contábeis 
e Administração, a obra também se 
aplica aos cursos das áreas de Enge-
nharia (de Produção, Florestal, Agro-
nômica, Ambiental, da Pesca etc.), 
Comércio Exterior, Agronegócio, den-
tre outras. No campo profissional, a 
obra é referência para contadores em 
empresas de contabilidade, contado-
res autônomos e contadores internos 
nas empresas rurais (fazendas etc.) e/
ou agroindustriais.

Sinopse: 
http://www.jurua.com.br/
shop_item.asp?id=23390. 

Disponível em: 
http://www.jurua.com.br/
shop_item.asp?id=23390

Contabilidade Rural 
– Uma Abordagem do Agronegócio dentro da Porteira



4747

Entre as causas da laringite, processo infla-
matório na laringe, estão as infecções virais 

(mais comum), infecções bacterianas (poden-
do ser aguda ou crônica), fungos, reações alér-
gicas, inflamação devido ao uso intenso das 
cordas vocais, tosse excessiva, fumo e consu-
mo de álcool.

Os sintomas  variam de acordo com a gra-
vidade da infecção e sua causa. O sinal clínico 
mais óbvio é o prejuízo da voz, que vai desde 
a rouquidão até e perda da capacidade da fala. 
Além desses sintomas, o quadro clínico inclui 
garganta seca e dolorida, dificuldade de deglu-
tição, tosse, sensação de inchaço na região da 
laringe, sintomas semelhantes à gripe e resfria-
do, aumento dos linfonodos no pescoço, peito 
e face, febre e dificuldade de respirar (especial-
mente em crianças).

O diagnóstico  é feito com base nos sinto-
mas, juntamente como o exame clínico realiza-
do pelo médico. Caso seja necessário, pode-
rão ser solicitados exames como laringoscopia 
ou exames radiográficos da região do pescoço.

O tratamento  vai depender dos sintomas e 
da causa. Nos casos de laringite viral aguda, 
os sintomas somem sem que seja realizado 
o tratamento. Nos casos da infecção crônica, 
após uma semana de repouso é provável que 
o paciente melhore. Medicamentos para aliviar 
os sintomas antialérgicos podem ser recomen-
dados. Em alguns casos crônicos, pode ser 
necessária a realização de cirurgia. Outras me-
didas podem ser tomadas, como: evitar inalar 
fumaça, poeiras ou vapores irritantes, repousar 
ou diminuir suas atividades, dormir o máximo 
que puder, repousar a voz, beber muito líquido.

Para prevenir  este tipo de infecção é im-
portante permanecer saudável e repousar nor-
malmente para minimizar condições que levam 
à laringite, além de evitar o fumo, a exposição 
à fumaça e o excesso de álcool. É importante 
sempre beber muito líquido não gelado, evitar 
abusar da voz e se vacinar periodicamente 
contra a gripe. 

A vacina da gripe é opcional e 
está disponível na rede privada e 
na rede pública para gestantes, 
pessoas com 60 anos ou mais, 
mulheres até 45 dias após o parto, 
indígenas, crianças de seis meses 
e menores de dois anos, profis-
sionais de saúde, além dos doen-
tes crônicos e pessoas privadas 
de liberdade.

Falando sobre laringite

Fone: (69) 3442-4880
clinicaespecializadarm@hotmail.com
Av. Florianópolis, 5261 – Centro
Rolim de Moura-RO
Responsável técnico:
Dr. Michel Figueiredo Yunes
- médico pediatra e neunatologista
CRM/RO 1806
- pós-graduado em Medicina do Trabalho
- membro efetivo da Sociedade Brasileira e 
Rondoniense de Pediatria
- membro da Sociedade Brasileira e Americana de 
Densitometria Óssea
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The Rising Sun - TRS
- autêntico gastropub em Porto Velho

O TRS (The Rising Sun) é, sem dú-
vida, um autêntico gastropub. Isto 

porque explora o restaurante e o bar na 
mesma proporção. Conta com variados 
tipos de cerveja, raros destilados, aperi-
tivos e licores. Oferece uma gastronomia 
totalmente redesenhada e incrivelmente 
saborosa.

O TRS é fruto da experiência que seus 
sócios tiveram entre os anos de 2002 a 
2007 trabalhando em bares e pubs euro-
peus. A influência vem nitidamente dos 
pubs britânicos, refletida nos detalhes em 
madeira e decoração sóbria, porém des-
contraída, com um toque bem brasileiro, 
onde cria um ambiente aconchegante, 
bonito, com uma atmosfera envolvente. 
Tudo com o máximo de atenção em cada 
detalhe.

Seguindo os mais elevados padrões 
de qualidade, o TRS apresenta um lu-
gar perfeito para almoçar, jantar, tratar 
de negócios, tomar um café, saborear os 
melhores drinques, preparados com as 
melhores bebidas (algumas certamente 
somente encontradas no TRS), tudo de 
maneira descontraída e alegre.

Seja sempre bem-vindo ao TRS em 
Porto Velho. É o ponto de encontro das 
pessoas de bom gosto. 

ABERTO TODOS OS DIAS
Segunda a quinta: 17:00h às 23:00h
Sexta: 17:00h às 02:00h
Sábado: 12:00h às 02:00h
Domingo: 12:00h às 23:00h

• reservas somente para clientes por-
tadores do cartão de privilégios

• acesso a portadores de necessida-
des especiais 

• aceita cartões de crédito e débito 
• seu vinho é bem-vindo. Consulte 

o atendente sobre as normas da casa
• ambiente climatizado

Avenida dos Imigrantes, 5021 -  Alphaville
Fone: (69) 9982-1990 - Porto Velho-RO
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Com a seca a saúde fica frágil 
O tempo seco, além de in-

cômodo, aproxima pro-
blemas de saúde, como rinite, 
asma e bronquite, além de ou-
tros mais sérios, como infarto 
e acidente vascular cerebral 
(AVC).

Algumas “receitas caseiras” 
ajudam. Colocar uma bacia 
com água no ambiente de tra-
balho, ou na sala e quarto, fun-
ciona. Deixar o ambiente mais 
úmido é uma excelente manei-
ra de evitar que os hospitais 
fiquem mais cheios.

Quando o ar está seco, o 
movimento na ala de inalação 
dos hospitais cresce em até 
30%, com picos de 50% a mais 
de movimento. Nos casos de 
infarto e AVC o sangue fica 
mais denso, “entope” mais as 
veias e faz com que os aci-
dentes vasculares cerebrais e 
panes no coração fiquem mais 
recorrentes.

De acordo com pesquisas, 
se atrelado ao fenômeno de 
baixa umidade, a temperatura 
estiver alta, oito idosos morrem 
a mais por dia durante a seca.

O acúmulo de poluentes é 
outra consequência ruim da 

OTORRINO CLÍNICA
Responsável técnico:
Dr. Claudemir Borghi
- médico otorrinolaringologista
CRM/RO 1549
Fone: (69) 3443-2689
Cacoal-RO

1º - Afastar-se de pessoas 
negativas ou que lhe fazem 
sentir-se mal

Pessoas interesseiras, ar-
rogantes, vingativas, que não 
conseguem ver o sucesso 
alheio. Esquecem da própria 
vida para cuidar da dos ou-
tros. Como vampiros, minam 
nossas energias. Afastando-se 
destas pessoas até a saúde vai 
melhorar.
 2º - Seja você mesmo, siga o 
seu “eu” interior

Você é importante aqui na 
terra do jeito que você é. Não 
queira ser diferente, do con-
trário não terá serventia. Não 
deve viver nos sapatos de ou-
tra pessoa; não deixe que dog-
mas ou medo dirijam sua vida. 
Você é o autor e criador, não 
as circunstâncias.
 3º - Faça a diferença, ajude, 
colabore

O grande problema da 
maioria de nós é que nos pre-
ocupamos demais com os re-
sultados da boa ação e esque-
cemo-nos do principal, que é a 
ação. Não importa se vai ser 

Sete coisas que 
deveríamos fazer antes de morrer

reconhecido. Não importa o re-
sultado. Faça, ajude, colabore. 
Verá como sua vida vai melho-
rar significativamente.
 4º - Amar

Ama a ti e a todos, não so-
mente nos que acreditam que 
são merecedores. Todos são 
merecedores. Como pode dizer 
que ama o próximo se não ama 
a si mesmo?
 5º - Saber reconhecer e 
agradecer

Saiba apreciar e agradecer 
tudo o que tem, pouco ou muito, 
feio ou bonito. Isto é o que você 
tem direito ou pode ter até este 
momento. Mas você pode mu-
dar tudo isto. Contudo, primeiro 
tem que aprender a reconhecer 
e agradecer.
 6º - Faça-se feliz

A felicidade é um estado 
de espírito. Ela não depende 
de coisas ou acontecimentos 
externos. Há pessoas que de-
finiram que para serem felizes 
precisam ter um carro novo, um 
excelente salário, uma compa-
nheira ou companheiro ideal. 
Enfim, limitam a sua felicidade 
a “coisas” ou pessoas.

7º - Viva a vida
Comemore as grandes ou 

pequenas vitórias, sua ou dos 
outros. Aprenda com os erros. 
Perdoa a ti mesmo, e as coi-
sas que não conseguir mudar, 
esqueça. Afinal de contas, 
você quer VIVER ou apenas 
EXISTIR?

temperatura seca. Os gases 
tóxicos não conseguem disper-
sar na atmosfera, o que deixa 
os olhos com mais ardência e a 
garganta seca, com pigarro.

Previna-se! Beba bastante 
água (cerca de dois litros ao 
dia), além de sucos naturais e 
água de coco. Mantenha a hi-
giene doméstica. Evite o acú-
mulo de poeira, que desenca-
deia problemas alérgicos. Prefi-
ra alimentos frescos e produzi-
dos o mais próximo possível do 
horário de consumo. Substitua 
frituras por alimentos assados, 
assim como o sorvete de mas-
sa por picolé, especialmente de 
frutas. Queijos amarelos podem 
ser trocados por queijos bran-
cos. Durma em local arejado e 
umedecido. Isso contribui para 
uma noite de sono tranquila (os 
ambientes podem ser umidifi-
cados com toalhas molhadas, 
reservatórios com água e até 
umidificadores). Em caso de 
irritação das vias aéreas e dos 
olhos, use soro fisiológico para 
lavar os olhos e as narinas.

Qualquer alteração no seu 
estado de saúde procure o mé-
dico imediatamente.  
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Fião Júnior
- um curinga na comunicação

Radialista, locutor comercial de rodeios, apre-
sentador de megaeventos e palhaço, Fião 

Junior, o “homem show”, como o chamam os 
contratantes e organizadores de festas de res-
paldo nacional no estado de Rondônia, é um 
profissional de palavras que divertem, informam, 
comercializam e afirmam marcas publicitárias 
com emoção. 

No rádio há 25 anos, Fião Júnior lidera em 
audiência. Atualmente Fião se apresenta de 
segunda-feira a sábado na Rádio Rondônia FM 
91,9, de Presidente Médici/RO, com execução 
de músicas sertanejas e pop entre 8h e 12h. 
Este trabalho lhe rendeu como consequência o 
status de mais versátil e requisitado locutor da 
região.

Como em todos os anos, este ano a voz mar-
cante de Fião Júnior cumpre agenda cheia nos 
maiores eventos de rodeio e exposições agro-
pecuárias de Rondônia. Nesses eventos  ele 
se junta aos locutores top do rodeio brasileiro, 
o que o valoriza entre as vozes padrão impres-
cindíveis às festas de grande relevância em 
público, como é o caso da Expoac, de Cacoal/
RO, Expobras, de Nova Brasilândia/RO, Agrir-
show Norte, de Ouro Preto/RO, Agrirshow, de 
Jaru/RO, Expojipa, de Ji-Paraná, e Expoari, de 
Ariquemes/RO.

Nessas festas de peão, que representam o 
equilíbrio financeiro dos produtores rurais de 
pequeno a grande porte, bem como a pujança 
econômica do estado, Fião Júnior é peça indis-
pensável. Isso porque o locutor consegue inte-
ragir com o público e fixar bordões voltados à 
temática do estilo country de viver. Para manter 
o mesmo patamar de sucesso em público e de 
realização nas arenas de rodeio, os organizado-
res preparam os bailes da rainha contando com 
a apresentação eclética, simpática e envolvente 
de Fião.

A versatilidade e a capacidade de se conec-
tar com as tendências de moda, música, arte, 
dança e negócios garantem a Fião invejável po-
sição social e significativos contratos comerciais 
com realizadores dos maiores e mais elitizados 
eventos da região. Exemplo disso é sua partici-
pação recorrente em festas como o tradicional 
Baile do Havaí e o Reveillon na Selva, eventos 
tradicionais do Cacoal Selva Park. 

Fião Júnior também está na condução vo-
cal do maior evento sertanejo de moda raiz do 
Brasil, o “Amigos & Viola”, que acontece todos 
os anos em cunho beneficente com duplas re-
nomadas da história da música raiz. Este ano 

aconteceu no dia 17 de maio, também no Caco-
al Selva Park. 

Com seu jeito inovador e irreverente, há 
muitos anos Fião passou a ser requisitado em 
eventos diversos, como shows de manobras de 
carros, shows aéreos, corridas de motocross 
e fuscacross. Incorpora personagens de cria-
ção própria, como o “Palhaço Torrada Show” e 
o “Motoqueiro Maluco”. Salta três fuscas com 
uma minimoto. As apresentações são feitas 
para um número de 20 mil espectadores, como 
o Campeonato Latino-Americano de Motocross. 

Fião sempre se “reinventa” e se enche de 
energia positiva, criatividade, improviso e origi-
nalidade. Uma de suas “arrumações”, que foi vi-
rar mágico, virou sucesso, mas começou como 
brincadeira e hoje é parte de se seu número. 
Com temperamento autêntico, Fião se conduz 
no meio profissional com postura clara e firme 
nas opiniões. Para falar sobre si mesmo, ele 
preferiu soltar uns de seus bordões: “Sou sem 
dublê. Neste território me mantenho sempre 
acima da média. Comigo é F5, é atualização; 
em todo evento um novo Fião Júnior a cada 
apresentação”. É um curinga, um profissional 
completo.

Contato:
(69) 9966-6625 / 9211-6468 / 8464-4060
www.fiaojunior.com.br 
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